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Com a próxima edição
do Entre Margens
Suplemento sobre a
freguesia de Água Longa

Dia 11 de Março nas bancas

Joaquim Pereira
considera aliciante
o convite para se
candidatar à Junta
de Vila das Aves
O antigo presidente do Desportivo
das Aves foi desafiado por um gru-
po de avenses a candidatar-se co-
mo independente à Junta de Fre-
guesia de Vila das Aves. Joaquim
Pereira ainda não disse nem que

“sim” nem que “não”, mas prome-
te fazê-lo no início do próximo
mês de Março com a convicção
de que “querer o melhor para a
nossa vila nunca é trabalho de
mais”. | PÁGINA 3

EBI de S. Tomé de Negrelos: “só falta
lançar a obra a concurso”
Durante uma visita de trabalho a
S. Tomé de Negrelos, o presiden-
te da Câmara referiu que já há ga-
rantias financeiras para a constru-
ção da escola Básica e Integrada.
Na altura apresentou ainda o an-
siado projecto da capela mortuária
da freguesia. | PÁGINA 7

GNR das Aves regista grande
aumento da criminalidade
O AUMENTO CA CRIMINALIDADE É NOTÓRIO EM TODA A ÁREA DE INTERVENÇÃO DA GNR
DE VILA DAS AVES. SÓ NESTES DOIS MESES DE 2009 REGISTARM-SE MAIS DE 130 QUEIXAS

Grupo de avenses convidou antigo presidente do
Desportivo das Aves a liderar uma candidatura inde-
pendente à Junta de Vila das Aves

Direcção do Desportivo das
Aves equaciona demissão
o actual presidente do Aves, João Freitas, já assumiu publicamente,
que a sua recandidatura dificilmente acontecerá. | Pág.

Jovem de Roriz vence
prémio Correntes d’Escrita
TATIANA BESSA VENCEU O PRÉMIO LITERÁRIO CORRENTES
D’ESCRITA / PAPELARIA LOCUS DE POESIA. | PÁG. 9

Tirsense na luta
pela subida
Depois de alcançada a manuten-
ção na Ilha da Madeira com um
excelente golo de Vilaça, o Tirsen-
se despediu-se da primeira fase
diante do seu público e com uma
exemplar vitória diante do Vianen-
se, apesar de ter estado a perder.As
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Água Longa
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FICHA DE ASSINATURA

Nome: .................................................................................................................
Morada: ...............................................................................................................
Código Postal: ................... / ............... Localidade: ............................
Telefone: ......................... Número de Contribuinte .........................................
Data de Nascimento: ....... / ........ / ........
Forma de pagamento: (Riscar o que não interessa) Cheque número:
............................................................................. ou por transferência ban-
caria para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ...............................................................

Desejo tornar-me assinante do
Jornal Entre Margens
a partir de ...... / ...... / ......

PREÇO ASSINATURA ANUALNACIONAL:

14 EUROS

Expocamélia muda de sítio
A VIII edição da Expocamélia de Santo Tirso apresenta, este ano, duas novidades: o evento, que começa a 14 de Março, integra o programa “A

Poesia está na Rua”, e, realiza-se no Mercado Municipal de Santo Tirso ao contrário das edições anteriores que decorreram no Museu Municipal. A
feira semanal da cidade de Santo Tirso decorre à Segunda-feira, justificando-se assim o alargamento da exposição de camélias para o dia 16 de

Março, naquele mesmo espaço, onde, paralelamente, será declamada poesia pelos feirantes e público em geral. 
A expocamélia funcionará no seguinte horário: dia 14 de Março das 16 às 18 horas; dia 15, das 14h00 às 18 horas e dia 16 das 10h00 às 18 horas.

Na última edição do Entre Margens,
na página 17, na notícia com o títu-
lo “Instrumentistas de eleição em
recital para ajudar a promover o
museu da Fundação Castro Alves”,
por lapso, o nome da violinista que
aparece em primeiro plano na ima-
gem que acompanha a notícia não
é Cristina Abreu mas sim, Cristiana
Abreu. Aos leitores e à visada em
particular, deixamos o nosso pedi-
do de desculpas.

Na mesma página, mas na notícia
com o título “Uma espécie de segun-
da vida para a saudosa Starlight” o
nome do antigo proprietário do
espaço referenciada não é José da
Silva Martins mas sim José Sílvio
Martins. Ainda na mesma notícia,
onde se refere o dia 12 de Dezem-
bro como dia de abertura do novo
espaço 111 deve ler-se 13 de Dezem-
bro. Pelos erros, apresentamos as
nossas desculpas aos leitores e em
particular aos visados na notícia.

Na próxima edição do Entre Mar-
gens, nas bancas a 11 de Março, será
publicado mais um Suplemento
Freguesias, desta vez dedicado a
Água Longa. |||||||

NOTA DA REDAÇÃO

Nos primeiros meses de 2009, a
Guarda Nacional Republicana de
Vila das Aves registou um “aumento
significativo da criminalidade” na sua
área de intervenção, face a igual pe-
ríodo do ano passado. Fonte da
GNR local fala num aumento de mais
de cem por cento, tendo sido até ao
momento registadas 135 queixas. O
avultado número de ocorrências
registadas só nos primeiros meses
do ano levou a “um aumento do
policiamento nesta área de jurisdi-
ção”, tendo já a GNR de Vila das
Aves alguns “suspeitos referênciados
nas práticas criminais no âmbito de
diligências de investigação”.

De acordo com a mesma fonte, a

incidência maior dos crimes cometi-
dos nesta região resumem-se aos
furtos em residências, durante a noi-
te, furtos em veículos e fuga de con-
dutor em veículo sem ter efectuado
pagamento de abastecimento de com-
bustível.

O agora designado como “home-
jacking”, ou seja, assaltos a casas com
os proprietários lá dentro, registam-
se sobretudo à noite, quando os mes-
mos se encontram a dormir. Segun-
do a GNR os larápios levam tudo o
que dê dinheiro, jóias, pequenas pe-
ças de decoração, electrodomésticos,
entre outras. A mesma fonte diz ain-
da que não há nenhuma freguesia
que se destaque no que ao registo

destes crimes diz respeito, o aumen-
to da criminalidade é geral, cometido
em boa parte por pessoas que perde-
ram os seus empregos e fruto da cri-
se económica que o pais atravessa.

ASSALTO “CIRÚRGICO”
Entretanto, à GNR chegou na sema-
na passada a denúncia de furto em
veículo, efectuado por desconheci-
dos e com características até então
nunca vistas em Vila das Aves. O
caso ocorreu na madrugada de 17
para 18 de Fevereiro e o veículo em
causa – da casa comercial Ciberloja
– encontrava-se estacionado na Ur-
banização das Fontainhas. Este foi
um assalto “cirúrgico” pois os la-

drões levarão o capot, o sistema de
aquecimento, a grelha entre outras
componentes do veículo. Até ao
momento a GNR desconhece as cau-
sas do furto, encontrando-se o caso
em diligências de investigação.

Paralelamente, e ainda nestes dois
meses de 2009, a GNR procedeu
ainda a quatro detenções e condu-
ções de indivíduos com Mandados
de Detenção pendentes e foram ain-
da apanhados em flagrante delito 3
indivíduos por condução sob o efeito
do álcool e por condução sem habi-
litação legal. Foram registados ainda
até ao momento 52 acidentes de
viação, dos quais se registaram nove
feridos ligeiros. |||||| JACJACJACJACJAC

GNR de Vila das Aves regista grande
aumento da criminalidade
O AUMENTO DA CRIMINALIDADE É NOTÓRIO EM TODA A ÁREA DE INTERVENÇÃO DA GNR DE VILA DAS AVES. SÓ NESTES
DOIS PRIMEIROS MESES DE 2009 REGISTARM-SE JÁ MAIS DE 130 QUEIXAS

No passado dia 5 de Fevereiro, peri-
tos contratados pela Comissão Euro-
peia visitaram o Parque Urbano da
Rabada para avaliar no terreno os
investimentos feitos com fundos co-
munitários. Estes peritos deslocaram-
se a Portugal para avaliar a ON, Ope-
ração Norte que integrou o terceiro
Quadro Comunitário de Apoio, nas
acções de cariz ambiental. O Parque
Urbano da Rabada foi seleccionado

pela CCDRN como “um exemplo de
sucesso na aplicação dos dinheiros
comunitários”.

Mary van Overbeke e Julien
Langhor, economistas belgas da em-
presa ADE S. A., e José de Bettencourt
da Ecosphere, foram os peritos que,
acompanhados por técnicos da
CCDRN, visitaram o local.

No Parque da Rabada os técnicos
municipais apresentaram o projecto

integrando-o no Plano de Urbaniza-
ção (PU) das Margens do Ave e na
candidatura às Parcerias para a Rege-
neração Urbana realçando a particu-
laridade de o Parque da Rabada fa-
zer parte de um conjunto mais abran-
gente e destinado à valorização das
Margens do Rio Ave na cidade de
Santo Tirso. Expuseram perante os
peritos europeus o projecto da se-
gunda fase do parque que engloba

uma área desportiva e áreas de lazer
destinadas aos mais novos, para além
do tratamento da frente do rio.

Segundo nota a autarquia, em
comunicado de imprensa, os peritos
ficaram particularmente agradados
com a qualidade ambiental local, com
a qualidade do projecto e com a sua
interligação com outros projectos fi-
nanciados e a financiar pela comis-
são europeia. ||||||

Peritos Europeus agradados com o que
viram no Parque Urbano da Rabada
O PARQUE URBANO DA RABADA É “UM EXEMPLO DE SUCESSO NA APLICAÇÃO DOS DINHEIROS COMUNITÁRIOS”
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA
Agência Funerária Abílio Godinho

Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 27
(junto ao Largo da Mariana)
Vila das AVila das AVila das AVila das AVila das Avvvvveseseseses
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89
Rua D. Laurinda F. Magalhães, nº 42
Moreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de Cónegos
Telef. 253 563 250

Auto Fúnebres de luxo para todo o país e estrangeiro

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

FOTO: VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA - FOTO DE ARQUIVO

“Pela Vila das Aves faço tudo o que
for possível”. A frase, dita por Joa-
quim Pereira, até poderia dar um bom
slogan de campanha, mas ainda não
é nessa fase que se está. De mo-
mento, o assunto exige reflexão, por
isso, em definitivo só no início de

Joaquim Pereira
diz que possível
candidatura à
Junta de Vila das
Aves é um
desafio aliciante

Março se saberá se o antigo presi-
dente do Clube Desportivo das Aves
vai ou não encabeçar uma candida-
tura independente à Junta de Fre-
guesia local.

Uma carta dirigida aos avenses,
publicada na passada sexta-feira no
Jornal de Santo Thyrso (e remetida
também ao Entre Margens, que a pu-
blica na sua habitual secção de “Car-
tas ao director”, na página 16), trou-
xe o assunto para a ordem do dia.
Nessa carta, um grupo de avenses,
confiante nas capacidades que a fre-
guesia tem para “atrair pessoas e in-
vestimentos”, diz-se disposto a fazer
de Vila das Aves uma “terra com fu-
turo” e com “qualidade de vida” e,
para isso, gostaria de ver como líder
numa candidatura independente à
Junta de Freguesia o militante do PSD,
Joaquim Pereira.

O dirigente desportivo diz que
nunca semelhante coisa lhe passou
pela cabeça, mas também diz que o
desafio que lhe foi lançado “é alici-
ante”. Aliciante, mas também “difícil”,
reconhece. E talvez por isso, o perío-
do seja agora de reflexão. “Se o acei-
tar encará-lo-ei com muita força, por-
que tudo o que vier a fazer será exclu-
sivamente em prol de Vila das Aves”.

Na carta remetida aos órgãos de
informação, o referido grupo de
avenses, que de acordo com Joaquim
Pereira tem reunido com alguma re-
gularidade, alega que é chegado o
momento de se enveredar “pelo di-
namismo, transparência, eficácia, idei-
as reformadoras, competência e ca-
pacidade de liderança”. E diz ainda
que “não é pela via do conflito per-
manente e pela defesa intransigente
das cores políticas que se consegue
encontrar soluções para ultrapassar
as dificuldades e os problemas”. Joa-

quim Pereira, por sua vez, não co-
menta eventuais conflitos, fala antes
em modos de se estar e fazer. “As
pessoas são o que são, cada um tem
as suas ideias, uns são capazes de
fazer, uns fazem pela boca, outros
fazem pelo coração, outros fazem no
papel, outros fazem obra. Aquilo que
eu penso fazer para a Vila das Aves
não é projectos é obra, é trabalho
no dia-a-dia. Se aceitar, a minha ideia
é fazer obra, não é fazer programas
eleitorais”.

Ainda que em período de refle-
xão, Joaquim Pereira vai avisando para
que não contem com ele para “lavar
roupa suja”. Se se vir na pele de can-
didato, diz que a postura será a de
respeito pelos adversários. “Se assu-
mir a candidatura vou [fazê-lo] de
corpo e alma, não vou crucificar, nem
vou criticar quem fez o que pôde ou
o que soube, a mim não me cabe
julgar isso. Se a aceitar vou exclusi-
vamente para trabalhar por Vila das
Aves. Não tenho qualquer tipo de
interesse que não seja este. Se o elei-
torado avense entender que eu te-
nho capacidade, dar-me-á espaço
para provar aquilo que valho, se não
der, depois se verá”.

A concretizar-se, esta será uma
candidatura independente, apesar de
Joaquim Pereira ser filiado no PSD, o
que de resto, não esconde. “Não tive
vaga no meu partido mas continuo
a ser militante do PSD”. O possível
candidato à Junta de Freguesia de
Vila das Aves concretiza: “é lógico
que nas últimas eleições eu fui pos-
to um bocado à margem, mas isso
em politica é normal”, diz, não se
mostrando sequer preocupado com
o assunto. “O que me preocupa é o
trabalho em prol de Vila das Aves,
conclui Joaquim Pereira. |||||

O ANTIGO PRESIDENTE DO DESPORTIVO DAS AVES FOI
DESAFIADO POR UM GRUPO DE AVENSES A CANDIDATAR-
SE COMO INDEPENDENTE À JUNTA DE FREGUESIA DE VILA
DAS AVES. JOAQUIM PEREIRA AINDA NÃO DISSE QUE SIM
NEM QUE NÃO, MAS PROMETE FAZÊ-LO NO INÍCIO DO
MÊS DE MARÇO COM A CONVICÇÃO DE QUE “QUERER O
MELHOR PARA A NOSSA VILA NUNCA É TRABALHO DE MAIS”

Ainda que em período de
reflexão, Joaquim
Pereira vai avisando
para que não contem com
ele para “lavar roupa
suja”, caso seja
candidato à Junta local.

A equipa de sapadores florestais (ESF)
de Santo Tirso iniciou a 27 de Outu-
bro de 2008, os trabalhos de limpe-
za de matas estando já neste momen-
to vários hectares de floresta interven-
cionados na freguesia de Vilarinho,
nomeadamente na área adjacente aos
aglomerados populacionais, habita-
ções isoladas, caminhos e estradas
municipais inseridas ou confinantes
com os espaços florestais definidos
no Plano Municipal de Defesa da Flo-
resta Contra incêndios do concelho.
A mesma equipa, e de acordo com
nota de imprensa da Câmara de San-
to Tirso, está neste momento a traba-
lhar na freguesia de S. Mamede de
Negrelos, seguindo-se as áreas flo-
restais de Roriz, S. Tomé de Negrelos
e Monte Córdova, entre outras.

Definida pela Câmara Municipal e
pela Associação de Silvicultores do Va-
le do Ave (ASVA), a área de interven-
ção da equipa de sapadores é aque-
la que comporta maior risco de in-
cêndio florestal, cumprindo-se assim
o objectivo que levou à criação, em
2008, desta equipa de sapadores.
Constituída por cinco elementos, a ESF
resulta de um protocolo celebrado
entre a Câmara de Santo Tirso e a
ASVA com vista ao exercício das fun-
ções de prevenção de incêndios flo-
restais, através de acções de silvicul-
tura preventiva, manutenção e benefi-
ciação de redes de caminhos e de
outras infra-estruturas florestais, vigi-
lância, primeira intervenção, apoio ao
combate e às subsequentes operações
de rescaldo e ainda, acções de sensi-
bilização da população para o risco
de incêndio florestal. O Estado con-
cedeu apoios nas áreas da selecção,
formação, equipamento e funciona-
mento, através de um protocolo cele-
brado entre a Autoridade Florestal Na-
cional (AFN) e a entidade gestora da
equipa, a ASVA. |||||||

Limpeza da
floresta em S.
Mamede
de Negrelos
EQUIPA DE SAPADORES FLO-
RESTAIS DE SANTO TIRSO
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GONÇALVES & LILIANA, LDA
Estamparia têxtil

TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave

Na freguesia de Santa Cristina do Couto,
os buracos já foram tapados
||||||| TEXTO: VITVITVITVITVITOROROROROR     LEMLEMLEMLEMLEMOSOSOSOSOS

Se a existência de buracos na estra-
da é tema de notícia (ver edição de
28 de Janeiro de 2009), o seu
tapamento, obviamente, também é.
Não seria correcto da minha parte,
depois dos buracos tapados, não
viesse agora anunciar a ocorrência,
tal como fiz anteriormente quando
eles estavam abertos.

Aquando da saída da última edi-
ção deste jornal, os buracos esta-
vam a ser tapados, o que demons-
tra que a notícia por mim enviada
não teve qualquer influência no re-
sultado da acção.

Tinham passado cerca de dois
meses desde os trabalhos de exe-
cução das infra-estruturas das re-
des de saneamento e de abasteci-

Em reunião ordinária realizada no
dia 11 de Fevereiro, o executivo
camarário deliberou a atribuição de
vários subsídios a Juntas de Fregue-
sias, entre as quais, à de Vila das
Aves para ajudar nas despesas com
as Festas da Vila que se realizam no
primeiro fim-de-semana de Abril.

O montante global do subsídio
ultrapassa os 103 mil euros, e des-
tina-se: à Junta de S. Miguel do Cou-
to, para a implantação de biblioteca
amovível no Largo de S. Rosendo; à
Junta de S. Mamede de Negrelos pa-
ra as obras no Parque do Olival (par-
que infantil, furo para abastecimen-

Foi no dia de S. José que o Sr. Padre Alber-
tino chegou a este Mosteiro, no ano 1975.
Vindo de Pevidém com uma mágoa bem
viva – que não escondia – o Sr. Padre
Albertino foi-se integrando, sabiamente,
no ambiente conventual. Durante muitos
anos, com grande vitalidade, colaborava
na pastoral com o Pároco, que ele muito
admirava e estimava.

Extremamente educado, o seu trato
com as Irmãs era impregnado de reverên-
cia e estima. E nunca a sua presença sus-
citou qualquer tipo de problema. O Sr. Pa-
dre Albertino não levantava nem alimen-
tava problemas. Foi sempre pessoa de Paz.

O seu carácter social, cortês, delicado,
revelava-se, de modo especial, nos en-
contros, quer paroquiais quer familiares.
Reunia anualmente, enquanto a saúde
lhe permitia, os antigos amigos do liceu
para um almoço conventual que as Irmãs
preparavam com esmero (a sua dedica-
ção o merecia).

Com o debilitamento do seu estado
de saúde - que de ano para ano se vi-
nha verificando - o Sr. Padre Albertino não
entrou nunca no desinteresse ou alhea-
mento ao deixar de poder colaborar na
Pastoral da Paróquia. Manteve sempre a
actividade intelectual, acompanhando as
notícias através dos jornais e revistas que
recebia diariamente e também na TV. E
manifestava-se com ponderação e sensa-
tez sobre os problemas de actualidade.

Até aos últimos dias atendeu de con-
fissão algumas pessoas que a ele conti-
nuaram a recorrer. Mas, acima de tudo, o
Sr. Padre Albertino fez da oração uma ocu-
pação permanente. Os treze terços diári-
os que persistia em rezar, mesmo estan-
do doente, até no hospital; as suas jacula-
tórias; o Ofício Divino que nunca omitia
e a Eucaristia que não queria, por nada,
deixar de celebrar. Podemos afirmar, sem
exagero, que toda a estrutura, física e psi-
cológica do Sr. Padre Albertino era Sacer-
dotal. Todos os momentos da sua exis-
tência eram consagrados ao seu múnus,
quer na actividade apostólica quer na ora-
ção. E aqui está, a meu ver, o seu grande
segredo: A actividade apostólica foi sen-
do paulatina e sabiamente substituída
pela actividade orante. E deste modo che-
gou lúcido, consciente, responsavelmen-
te aos 100 anos, repetindo com toda a
propriedade as palavras de S. Paulo: “Com-
bati o bom combate, terminei a corrida,
permaneci fiel (II Tm 4,7).

Junto do Pai por nós continue a inter-
ceder. |||||| IRIRIRIRIR. . . . . MARIAMARIAMARIAMARIAMARIA     ALBERTINAALBERTINAALBERTINAALBERTINAALBERTINA

Na impossibilidade de o fazer antes,
procedemos agora à publicação do
testemunho deixado pela irmã Maria
Albertina sobre P.e Albertino Martins,
falecido no passado mês de Janeiro.

P.e Albertino
Martins

mento de águas, no troço compre-
endido entre a Adega Cooperativa
e o cruzamento da Igreja na fregue-
sia de Santa Cristina do Couto, es-
tavam concluídos.

Com o tempo, por razões que
não interessa aqui dissecar, a ca-
mada de tapete betuminoso (vulgar-
mente conhecido por alcatrão) que
foi colocada sobre a vala começou
a desintegrar-se originando, em toda
a extensão, um sem número de bu-
racos propícios a acidentes que po-
deriam causar prejuízos, físicos, ma-
teriais e morais, com resultados im-
previsíveis e quem sabe, irreversíveis.

Com as chuvas a chegar e sem
que houvesse qualquer intervenção
de reparação, os buracos foram-se
agravando até atingirem proporções
tais que, ao desviar-se dum caía-se

noutro. Daí a minha intervenção ao
enviar a notícia para a redacção do
Entre Margens.

Todos reclamavam mas ninguém
os ouvia. Quem de direito fazia ou-
vidos de mercador, pouco se im-
portando com o mal-estar da popu-

lação ou dos prejuízos que aqueles
buracos pudessem causar.

O desleixo era total até ao dia
em que alguém saturado com ta-
manha “surdez”e usando um pou-
co de imaginação e alguma a astú-
cia, escreveu numa placa (como se
pode ver na imagem); “O Presiden-
te manda dizer que só tapa os bu-
racos quando lhe doer”.....

O resultado não podia ser me-
lhor. Na “hora” os buracos foram
tapados e… o cartaz também. ||||||

to de água, escadaria e grades de
protecção); à Junta da Carreira para
a pavimentação de um troço da Rua
da Serra Velha; à Junta de Burgães
para a reparação de diversos arrua-
mentos da freguesia; para além do
já referido subsídio atribuído à Jun-
ta das Aves para as festas da Vila.

Na mesma reunião foi ainda
deliberada a atribuição de um sub-
sídio, no montante global de 105
mil e 600 euros, a várias entida-
des/instituições do concelho para
custear as despesas com o prolon-
gamento de horários (pagamento
aos animadores sócio-culturais con-

tratados) nos respectivos jardins-de-
infância. Por outro lado, 22 mil e
500 euros foi o montante global
do subsídio atribuído a três associ-
ações desportivas, nomeadamente
ao Futebol Clube de Vilarinho para
ajudar nas despesas com as activi-
dades desportivas das camadas jo-
vens, à Associação AB 92 para
obras de recuperação do edifício-
se e à Associação Karate Shotokan
de Vila das Aves para a realização
da Gala de Karate.

Pela participação no Cantar dos
Reis, 16 grupos de Folclore do con-
celho receberam o montante global

de quatro mil e 800 euros. O valor
aumenta para nove mil e 950 euros
em relação aos subsídios atribuídos
à Associação do Carnaval de S. To-
mé de Negrelos, à Comissão Orga-
nizadora do Carnaval de Fontão (Ro-
riz) e à Comissão Organizadora do
Carnaval de Água Longa, em todos
os casos para ajudar nas despesas com
o Carnaval. Deste grupo fazem ain-
da parte a Comissão de Festas de S.
Rosendo (S. Miguel do Couto) cujo
subsídio se destina às festas de S.
Rosendo e ao Centro Social e Paro-
quial de S. Cristina do Couto para o
sistema de detecção de incêndios. ||||||

Câmara deliberou a atribuição de subsídios a Juntas
de Freguesia e a várias instituições do concelho

Goodyear distinguiu SCAM de S. Martinho do Campo

No dia 28 de Janeiro o director da
Goodyear/Dunlop para a Penínsu-
la Ibérica, Henri Dumortier visitou a
sede da SCAM em São Martinho
do Campo e ao mesmo tempo, dis-
tinguiu a Empresa com o galardão
“50 Anos da Goodyear em Portu-
gal” que foi entregue a Adelino Mo-
reira em representação da SCAM.

Os representantes das duas em-

105 600 PARA DESPESAS COM O PROLONGAMENTO DE HORÁRIOS NOS JARDINS DE INFÂNCIA

presas estabelecerem um acordo
quanto à nomeação da SCAM para
a rede Europeia de oficinas autori-
zadas, para frotas e renting “Four
Fleet Europe”, ou seja, as pessoas
ou empresas, que tiverem adquiri-
do viaturas no sistema renting e fro-
tas podem utilizar os serviços da
SCAM em São Martinho do Cam-
po - Santo Tirso, Oliveira de Santa

Maria - Famalicão, Infias - Vizela, e
Moreira de Cónegos - Guimarães.

Na visita às instalações Henri
Dumortier, destacou entre outras
coisas a imagem moderna da em-
presa, o equipamento de apoio ao
serviço de pneus e enalteceu as di-
versas iniciativas de fidelização do
cliente à SCAM e em especial à
Goodyear/Dunlop, considerando a

SCAM no top dos concessionários
da marca na Península Ibérica. Para
Adelino Moreira a nomeação da
SCAM para pertencer à rede Euro-
peia vem reforçar ainda mais esta
“aliança” de 20 anos. A SCAM com-
pletou 27 anos de existência no pas-
sado dia 27 de Janeiro e em 2008
atingiu o seu maior volume de ven-
das, cerca de 15 milhões de euros. |||||||

DIRECTOR DA GOODYEAR/DUNLOP PARA A PENÍNSULA IBÉRICA, HENRI DUMORTIER, VISITOU A SEDE DA SCAM EM
SÃO MARTINHO DO CAMPO E DISTINGUIU A EMPRESA DE ADELINO MOREIRA
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Desde a passada sexta-feira que o
Serviço de Urgência (SU) da Unida-
de de Santo Tirso Centro Hospitalar
do Médio Ave funciona em instala-
ções provisórias. Esta mudança de
instalações fica a dever-se às obras
de ampliação do mesmo serviço que
deverão começar em breve.

As instalações provisórias do SU
situam-se vinte metros à frente das
actuais, no piso térreo do edifício do

GRUPO DE VOLUNTÁRIAS DA LIGA DE AMIGOS, PERCORREU OS SERVIÇOS DO HOSPITAL
“DISTRIBUINDO” MANIFESTAÇÕES DE CONFORTO E CARINHO

Farmácia de Vila das
Aves faz entrega
de medicamentos ao
domicílio

A Farmácia das Fontainhas, em Vila
das Aves é, desde há pouco mais
de quinze dias, uma das vinte farmá-
cias de todo o país que faz entrega
de medicamentos ao domicílio. Com
este novo serviço, os consumidores
passam a ter a possibilidade de en-
comendar medicamentos sem terem
que se dirigir presencialmente à far-
mácia, recebendo-os depois como-
damente em casa.

Este novo serviço mal se tinha
iniciado e logo os primeiros pedi-
dos começaram a chegar, pelo que
é de prever que num curto espaço
de tempo cresça o número de pes-
soas a solicitar a entrega de medi-
camentos em casa. Para surpresa de
Ana Castro Magalhães, directora téc-
nica da Farmácia das Fontainhas, o
primeiro pedido chegou de Moreira
de Cónegos. Neste caso, o cliente
teve contacto com este novo servi-
ço através do sítio na Internet do
Infarmed (http://www.infarmed.pt/)
que disponibiliza a lista das farmá-
cias que fazem a chamada “““““dispen-
sa de medicamentos ao domicílio”.

De referir, de resto, que as farmá-
cias que disponibilizam este serviço
estão obrigadas a um registo prévio
no Infarmed, e só depois podem
aceitar pedidos de medicamentos
por telefone, fax, e-mail ou Internet.
O Infarmed (Autoridade Nacional

Todos os anos, a 11 de Fevereiro - data
instituída em 1993 pelo Papa João
Paulo II - a Igreja Católica celebra o Dia
Mundial do Doente, apelando à huma-
nidade, a uma maior atenção à pes-
soa doente que, além das assistênci-
as médica, deve receber também os
cuidados humanos para romperem a
solidão e oferecerem ao paciente a
força anímica necessária para o ajudar
a ultrapassar uma situação de gran-
de dificuldade e constrangimento.

Como vem sendo hábito, a Liga
dos Amigos do Hospital de Santo
Tirso mais uma vez se associou à ce-
lebração prestando na unidade de
Santo Tirso do Centro Hospitalar do

Liga de Amigos do Hospital de Santo
Tirso celebrou Dia Mundial do Doente

Serviço de Urgência entrou
em obras de requalificação
URGÊNCIA E HOSPITAL DE DIA DA UNIDADE DE SANTO TIRSO DO CENTRO HOSPITALAR DO
MÉDIO AVE MUDAM DE INSTALAÇÕES

Bloco Operatório, e segundo o pre-
sidente do Conselho de Adminis-
tração do centro hospitalar, José Maria
Dias “dispõem de todas as condições
para proporcionar o atendimento
adequado de todos os utentes que
acorram” aquele serviço.

As obras de ampliação e requalifi-
cação do Serviço de Urgência, orça-
das em um milhão de euros, fazem
parte do programa de investimentos
anunciado para aquela unidade hos-
pitalar e têm um prazo de realização
previsto de cerca de três meses. Uma
vez concluídas, “o renovado Serviço
de Urgência ficará maior, mais mo-

derno, mais confortável e mais funci-
onal”. De acordo com José Maria Dias,
“pretende-se com este investimento
dotar a Unidade de Santo Tirso de
um Serviço de Urgência Básico de
elevada qualidade, conjugando me-
lhores condições de trabalho para os
profissionais de saúde e melhores
condições de atendimento e de con-
forto para os utentes”.

Na mesma data ficou concluído
outro investimento: o do novo Hos-
pital de Dia, que passou a ocupar “ins-
talações mais modernas e funcionais”,
contíguas à Urgência. Esta empreita-
da custou 1, 2 milhões de euros. |||||||

As obras de ampliação e
requalificação do Serviço de
Urgência, vão custar
mais de  um milhão de euros

Médio Ave (Hospital Conde de S. Ben-
to) a essência da causa do Dia Mun-
dial do Doente.

Nesse dia, um grupo de voluntári-
as da liga (Irene Lima, Maria José Cas-
tro, Delfina Soares, Carlota Filomena,
Maria do Carmo Maciel, Conceição
Vida, Cândida Areal e José Matos em
representação da direcção da Liga de
Amigos), sob a orientação da coor-
denadora Virgínia Soares, entre as 12
e as 14 horas, percorreu os serviços
do hospital distribuindo pelos doen-
tes prendas e lembranças, mas fun-
damentalmente manifestações de con-
forto e carinho, ouvindo com ternura
as lamentações de todos aqueles que

se sentiam sós e sem qualquer acon-
chego de familiares ou amigos.

Desde o Serviço de Cirurgia, à Or-
topedia, passando pela Medicina, sem
esquecer o Laboratório e a Fisioterapia,
ou as consultas externas, Urgência e
Hospital de Dia, o grupo de voluntá-
rios passou por todos os Serviços do
hospital, “distribuindo” por todos os
pacientes carinho, afeição e ternura.

Mais uma vez o voluntariado da
Liga dos Amigos do Hospital de San-
to Tirso com a sua presença, minimi-
zou a dor aos pacientes e atenuou
falta daqueles que se “esqueceram”
do Dia Mundial do Doente e do
doente. ||||||| TEXTO DE VÍTVÍTVÍTVÍTVÍTOROROROROR     LEMLEMLEMLEMLEMOSOSOSOSOS.....

A FARMÁCIA DAS FONTAINHAS, EM VILA DAS AVES É UMA
DAS DUAS FARMÁCIAS DO CONCELHO DE SANTO TIRSO
COM ESTE TIPO DE SERVIÇO

do Medicamento e Produtos de Saú-
de) esclarece inclusive que “é fun-
damental que os consumidores, an-
tes de procederem a qualquer tipo
de encomenda, verifiquem se o es-
tabelecimento se encontra regista-
do no site do Infarmed” tendo em
conta que “a compra de medicamen-
tos através de canais não autoriza-
dos, principalmente através da Inter-
net, não garante o acesso a medi-
camentos com qualidade, seguran-
ça e eficácia, podendo mesmo pôr
em risco a saúde dos cidadãos”.

A Farmácia das Fontainhas fez
esse registo estando por isso em
condições neste momento de rece-
ber encomendas e proceder à en-
trega de medicamentos ao domicí-
lio, através do veículo – devidamen-
te identificado - que se vê na ima-
gem. E pode fazê-lo no concelho
de Santo Tirso, bem como nos mu-
nicípios limítrofes, chegando por isso
a freguesias como Lordelo, Vizela,
Rebordões, S. Martinho do Campo,
S. Tomé de Negrelos, Roriz, Delães,
Riba d’Ave entre muitas outras.

O contacto com a farmácia de
Vila das Aves, localizada na Loja 1
do edifício Torre da Urbanização
das Fontainhas, pode ser feito atra-
vés do telefone 252 871 960, pelo
fax 252 871 947 ou pelo e-mail:
farmacia-fontainhas@sapo.pt ||||||| JACJACJACJACJAC
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A Câmara de Santo Tirso celebrou a
9 de Fevereiro, protocolos com o
Grupo de Jovens da Ponte e com a
Sociedade Recreativa Rebordoense,
com vista à cedência das antigas ins-
talações da Escola de Quintão II (ac-
tualmente desactivada) para sedes
provisórias destas duas associações
de Rebordões.

No primeiro caso a Câmara Mu-
nicipal cede, pelo período de um ano
(renovável), ao Grupo de Jovens da
Ponte o direito de utilização, a título
gratuito, de uma das salas da antiga

GRUPO DE JOVENS DA PONTE E A SOCIEDADE RECREATIVA REBORDOENSE

Câmara cede instalações a duas
associações de Rebordões

Tuna Musical de Rebordões aprovou
contas e prepara novo ano de actividades

A Associação Tuna Musical de Re-
bordões reuniu no dia 7 de Feverei-
ro em Assembleia-geral, tendo-se
aprovado por unanimidade, o rela-
tório de contas do ano transacto, bem
como o orçamento e plano de acti-
vidades para 2009.

Relativamente às contas do ano
anterior, a associação registou uma
ligeira melhoria devido às muitas
actividades levadas a cabo ao longo
do ano. A situação é, por isso, está-
vel o que não fez esquecer os lamen-
tos da direcção pelo facto de esta-
rem poucos sócios presentes. A di-
recção da Tuna agradeceu a todos
que de uma forma ou outra se em-
penharam no engrandecimento e

ASSEMBLEIA-GERAL REALIZOU-SE A 7 DE FEVEREIRO. DIRECÇÃO LAMENTOU FRACA
PRESENÇA DE SÓCIOS. AS CONTAS REGISTARAM UMA MELHORIA

INICIATIVA REALIZOU-SE NO MÊS DE JANEIRO E ENVOLVEU
AS TURMAS DO JARDIM-DE-INFÂNCIA

As Janeiras ou Cantar as Janeiras são
uma tradição muito antiga em muitas
aldeias de Portugal em especial no
Norte e nas Beiras. Formavam-se gru-
pos de pessoas que cantando canti-
gas tradicionais, iam percorrendo toda
a localidade, de porta em porta, de-
sejando um Bom Ano para Todos.

Foi esta tradição que A Torre dos
Pequeninos recriou, no passado mês
de Janeiro, no âmbito do seu projec-
to anual: “O Saber de Um Povo – Fol-
clore”. As turmas do Jardim de Infân-
cia, deslocaram-se às empresas Dubral
– Metalúrgica e Metalomecânica (San-
ta Cristina do Couto), Matir-Internacio-
nal Têxteis (Poupa - Santo Tirso) e Fiofi-

Torre dos Pequeninos
cantou as Janeiras

bra – Fibras Sintéticas (Esmeriz -  Fama-
licão), levando a todos os que fazem
parte destas empresas, de referência,
através da música e das canções tra-
dicionais, votos de um Bom Ano, com
Alegria e Esperança de que as crian-
ças são embaixadoras privilegiadas.

De acordo com a direcção do esta-
belecimento, “esta iniciativa teve três
objectivos: recriar a tradição das Ja-
neiras; proporcionar aos alunos o co-
nhecimento de uma empresa indus-
trial; promover uma cultura de abertu-
ra e aproximação da escola à socie-
dade e, em especial, às empresas valo-
rizando todos os que geram trabalho
e riqueza para as gerações futuras”. |||||||

No âmbito do Projecto de História
Local, e no seguimento dos seminá-
rios temáticos sobre Estado Religião
e Comunidade, é apresentada no dia
28 de Fevereiro a conferência “O
Poder social das Misericórdias: uma
abordagem transversal” pela investi-
gadora e professora universitária
Maria Marta Lobo de Araújo, do De-
partamento de História do Instituto
de Ciências Sociais da Universidade
do Minho. Esta iniciativa terá lugar
no Centro Cultural de Vila das Aves,
entre as 10h00 e as 13 horas, no
próximo sábado.

Neste seminário, e de acordo com
a investigadora, “será analisado o pa-

pel social das Misericórdias portugue-
sas durante a Idade Moderna sob duas
perspectivas: enquanto lugares de
enquadramento das elites (possibili-
tando-lhes o exercício de poder no
seio de uma confraria de prestígio,
mas também o acesso a bens e servi-
ços) e enquanto espaços de carida-
de”. Este último aspecto era conside-
rado “de grande relevo, pois contri-
buía para a salvação da alma”. Subli-
nha ainda Marta Lobo de Araújo que
“as Santas Casas foram determi-nantes
no apoio que deram aos mais po-
bres, contribuindo de forma decisiva
para minorar o seu sofrimento, bem
como para a pacificação social”. ||||||

O papel das Misericórdias
em debate no Centro
Cultural de Vila das Aves
NO PRÓXIMO SÁBADO, 28 DE FEVERIRO ÀS 10H30

bem-estar da colectividade, algumas
vezes com dificuldade, mas sempre
firmes no desempenho das tarefas
que lhe foram confiadas, mas dei-
xou também o apelou a uma maior
participação de todos os associados,
para projecção da associação.

Em relação às actividades para
este ano de 2009, a Tuna Musical
de Rebordões continuará a apostar
nas actividades já existentes, como o
Hip-Hop, o Yoga e Escola de Músi-
ca. O Hip-Hop, apesar de ser um estilo
de dança mais associado aos jovens,
tem conquistando também os menos
jovens. Orientadas pela professora,
Anabela Ferreira, as aulas evoluíram
e, novas danças foram aprendidas,

como a Dança do Ventre. As aulas
realizam-se às quintas-feiras, às 21ho-
ras. Por sua vez, às segundas-feiras,
também às 21 horas, realizam-se as
aulas de Yoga, conduzidas pela pro-
fessora Maria de Assunção Veloso.
Esta actividade prima pelo encontro
do bem-estar, do equilíbrio e da
união do corpo e da mente através
de técnicas de relaxamento e de exer-
cícios.

Por fim, a Escola de Música funci-
ona aos sábados às 14.30 horas.
As aulas são dadas pelo maestro
Manuel Pedreira, e dirigem-se a to-
das as pessoas que queiram apren-
der música ou a tocar um instrumen-
to. ||||||  TEXTO DE     EMEMEMEMEMAAAAA     RIBEIRRIBEIRRIBEIRRIBEIRRIBEIROOOOO

Escola de Quintão II, para funciona-
mento da sua sede. Ao Grupo dos
Jovens da Ponte compete zelar e as-
segurar a conservação e manuten-
ção da sala; assumir a responsabili-
dade pela reparação de eventuais
danos causados por terceiros; utili-
zar gratuitamente a referida sala mas
não a podendo ceder ou permitir, a
qualquer título, a sua utilização por
terceiros, sem autorização expressa
da Câmara Municipal; proceder ao
pagamento das despesas com a luz,
água ou outras inerentes ao seu pró-

prio uso; proceder às reparações in-
teriores de que a sala careça não po-
dendo ser executadas quaisquer obras
que afectem a estrutura do edifício
e, ainda, proibir a venda de qualquer
produto ou bebidas nas instalações.

No segundo caso, a Câmara cede,
pelo período de 3 meses, à Socieda-
de Recreativa Rebordoense o direito
de utilização, a título gratuito, de outra
das salas da mesma escola, para fun-
cionamento da sua sede, ficando esta
obrigada aos mesmos procedimentos
que o Grupo Jovens da Ponte. |||||

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
e-mail: narcisocoelho@sapo.pt
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Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

Adjudicada
a construção
de Centro
Escolar de
Água Longa

Mais de um milhão de euros é quan-
to vai custar a ampliação e beneficia-
ção da Escola EB1/Jardim de Infân-
cia de Arcozelo, em Água Longa. A
obra foi adjudicada na semana pas-
sada pela Câmara Municipal de San-
to Tirso, traduzindo-se a empreitada
na reconversão daquele estabeleci-
mento de ensino em Centro Escolar,
conforme prevê a Carta Educativa do
concelho, aprovada pelo Ministério
da Educação.

No essencial, a empreitada posta
agora a concurso tem como objecto
principal a ampliação do edifício es-
colar existente, incluindo a execução
de infra-estruturas de abastecimento
de água, saneamento e águas pluvi-
ais, infra-estruturas eléctricas, teleco-
municações e segurança, instalações
mecânicas, arranjos exteriores e to-
dos os trabalhos complementares con-
forme projecto patente a concurso. O
valor exacto da obra é de 863 mil e
148 euros, mais IVA e uma vez con-
signada, a empreitada tem como pra-
zo de execução 365 dias.

O Centro Escolar de Água Longa
é um dos seis centros escolares pre-
vistos na Carta Educativa do conce-
lho, ascendendo o investimento glo-
bal a mais de dez milhões de euros.
Ao de Água Longa juntam-se os cen-
tros escolares de S. Tomé de Negrelos
(ver texto ao lado), o Centro Escolar
de Costa (Roriz), o Centro Escolar de
Sequeirô, o Centro Escolar de S. Ben-
to da Batalha e o Centro Escolar de S.
Miguel do Couto. ||||||

AMPLIAÇÃO DO EDIFÍCIO
ESCOLAR DE ARCOZELO, EM
ÁGUA LONGA VAI IMPLICAR
INVESTIMENTO DE MAIS DE
UM MILHÃO DE EUROS

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O presidente da Junta de S. Tomé de
Negrelos deixou de falar em obras
prioritárias pois, “são todas prioritá-
rias” mas já quanto ao valor das
mesmas, talvez os números possam
dizer alguma coisa: capela mortuária,
55 mil euros; Escola Básica e Inte-
grada, seis milhões e 400 mil euros.
A diferença salta à vista, mas até
Castro Fernandes tem duvidas so-
bre qual das duas é mais importan-
te para a população. No cemitério,
uma mulher mal avistou o presidente

O PRESIDENTE DA CÂMARA, CASTRO FERNANDES, DU-
RANTE A VISITA DE TRABALHO REALIZADA A S.
TOMÉ DE NEGRELOS NO DIA 14 DE FEVEREIRO ÚLTIMO

EBI: “Já temos o
terreno, o projecto
e o dinheiro,
agora é só lançar
a obra a concurso”

da Câmara aprontou-se logo a lem-
brar-lhe da falta que a capela mortuá-
ria faz, ainda que, admitisse depois,
a escola é realmente importante para
a freguesia, acabando por confes-
sar, no entanto, estar farta de ouvir
o padre por causa da capela.

Na reunião que antecedeu a vi-
sita, propriamente dita, Henrique Pi-
nheiro Machado foi reivindicando
o que pôde para Negrelos: não fa-
lou na EBI mas não esqueceu a ca-
pela mortuária, o cemitério, o cam-
po de futebol e as muitas vias que
precisam de ser requalificadas. Ali-

ás, este parece ser o principal proble-
ma da freguesia. Castro Fernandes
contabilizou 40 empreitadas, Henri-
que Pinheiro Machado disse que não
eram tantas mas, seja como for, para
muitas delas houve “boas novas”.

Para Castro Fernandes “a coisa
mais importante que se vai passar
na freguesia” é a construção da Es-
cola Básica e Integrada que vai ab-
sorver mais de seis milhões dos 10
milhões de euros contabilizados na
Carta Educativa. E sobre o assunto,
o autarca deu conta que no final
deste mês terá nas suas mãos o pro-
jecto da futura escola podendo en-
tão lançar a obra a concurso, até
porque, “já há garantia financeira”
para a sua execução. “Temos o ter-
reno, o projecto e o dinheiro, ago-
ra é só lançar a obra a concurso”;
uma escola que, referiu o autarca
“vai marcar as gerações futuras”, e
por outro lado, responder aos que
segundo o autarca, “juraram que
[esta obra] não se ia fazer”.

A mesma sorte terá a capela
mortuária. O assunto não é novo e
já muita tinta fez correr, mas chega-
dos a este momento, os diferendos
foram ultrapassados e já há projec-
to e tudo. Mostrou-o Castro Fernan-
des aquando da sua visita a S. Tomé
de Negrelos. O novo equipamento
foi pensado de forma a não ofus-
car a Loggia Quinhentista da Cape-
la Manuelina (monumento nacio-
nal) existente no local. “Trata-se de
uma boa solução”, afirmou o presi-

dente da Câmara que espera agora
que o Instituto de Gestão do Patri-
mónio Arquitectónico e Arqueoló-
gico não levante problemas para que
a obra possa avançar. Em relação ao
cemitério, este será em breve alvo
de obras de remodelação, estando
a intervenção orçamentada em 100
mil euros.

Entre obras concluídas, em curso
ou ainda em fase de projecto, há
muito por onde escolher no que à
requalificação viária diz respeito: dre-
nagem de águas pluviais na Rua das
Leirinhas (obra em curso, no valor
de 117 mil euros); reparação do Ca-
minho Municipal 1114 no Lugar de
Quintão (em curso, 123 mil euros);
alargamento e Pavimentação da Rua
José Ferreira de Oliveira (o projecto
desta obra avaliada em 155 mil euros,
já está concluído); reabilitação da
Envolvente ao Equipamento das Pom-
binhas (obra avaliada em 15 mil eu-
ros, a subsidiar pela Câmara Munici-
pal e a delegar na Junta de Fregue-
sia); alargamento e Pavimentação do
Eixo - Ruas da Devesa, Ginjo e Vilari-
nho de S. Romão (projecto em curso);
rua Victor Haettich e rua das Arriba-
das (regularização do traçado, pavi-
mentação e drenagem de águas plu-
viais estão no projecto em curso).

Neste âmbito, referencia ainda
para a adjudicação de que foram
alvos os projectos da requalificação
do entroncamento da EN 105/
209-2 (Barreiro) e da construção
da nova rotunda junto à Autoni. |||||

CASTRO FERNANDES, HENRIQUE PINHEIRO MACHADO E OUTROS RESPONSÁVEIS POLÍTICOS NA RUA DAS LEIRINHAS, ACTUALMENTE EM OBRAS  DE REQUALIFICAÇÃO

A obra foi adjudicada na
semana passada pela Câmara
Municipal de Santo Tirso,
traduzindo-se a empreitada
na reconversão Escola EB1/
Jardim de Infância de
Arcozelo em Centro Escolar.
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

A poesia que se vai
tecendo por aí…

Iniciada a 14 de Fevereiro, a iniciativa
“A Poesia Está na Rua” prossegue, um
pouco por todo o município, até ao
dia 21. A edição deste ano conjuga
a actividade têxtil e a poesia dizen-
do-se por isso que a coisa deu “pano
pramangas”. Março será um mês in-
tenso, mas até que se entre no mês da
primavera, há eventos a não perder.

Na próxima sexta-feira (21h00),
por exemplo, no Centro Interpretativo
do Monte Padrão, na freguesia de
Monte Córdova, haverá “Indícios”; o
mesmo é dizer, procede-se à apresen-
tação dos Cadernos de Poesia II. A
organização promete a presença de
alguns poetas e convida a população
em geral a participar na iniciativa, fa-
zendo uma recomendação especial:
que cada um leve para o evento os
seus livros ou poemas de eleição pois
“ninguém estará livre de ser convo-
cado para dizer poesia”. Ainda em
Monte Córdova, no Sábado (21h00),

PROSSEGUE EM VÁRIOS LOCAIS DO MUNICÍPIO A
INICIATIVA “A POESIA ESTÁ NA RUA…” NOS PRÓXIMOS
DIAS, A POESIA VAI ANDAR POR MONTE CÓRDOVA,
REBORDÕES, S. MARTINHO DO CAMPO, VILA DAS AVES E
SANTO TIRSO

o grupo de teatro amador local apre-
senta o espectáculo de poesia e mú-
sica, “Desafiando Ofícios”

No primeiro dia de Março, Domin-
go, a partir das 21h00, a “acção”
muda-se para o Centro Cultural de
Vila das Aves que promove um es-
pectáculo de várias artes organizado
pela Escola Secundária D: Afonso
Henriques. Nesta iniciativa “a poesia,
a música, a imagem e a dança serão
teias e tramas de um tecido cujo pa-
drão enaltecerá o sentimento mais
sublime do ser humano: O Amor”.

À segunda, já se sabe, é dia de
Feira e a poesia também vai lá estar.
A organização promete “poesia a reta-
lho” no piso zero do mercado munici-
pal e mis ainda, “promoções poéticas”.

No dia 5 de Março, António Oli-
veira estará presente na Biblioteca
Municipal de Santo Tirso pois, a par-
tir das 21 horas será apresentado o
seu livro de poesia com o título “Flo-

res”. As ilustrações ficaram por conta
do artista plástico Emerenciano que,
nestas andanças por cá também já
passou em anos anteriores. Na sexta,
a poesia chega a S. Martinho do Cam-
po. Por iniciativa da Escola Básica e
Integrada, haverá espectáculo de po-
esia na junta local, em homenagem à
empresa têxtil Flor do Campo e elo-
gio à leitura. A 7 de Março, Rebordões
junta-se à festa e “num ambiente de
café-concerto, há espectáculo ‘às par-
tes’; a primeira parte oferece poesia e
música; a segunda parte envolve os
poetas locais e na terceira parte, o
público é protagonista. A iniciativa é
da responsabilidade da Associação
Tuna Musical de Rebordões e terá
lugar na sede desta colectividade
rebordoense, a partir das 21 horas.

Finalmente, a 8 de Março, Domin-
go, na praça do município é apresen-
tada a peça “se eu soubesse que ia
ser assim…”. Com direcção artística e
encenação de Pedro Ribeiro, o espec-
táculo é interpretado por Bruno San-
tos, Catarina Leite, Hélder Silva, Mar-
lene Meireles, Marta Costa, Orlanda
Barros, Pedro Teixeira e Rita Neto. Tra-
ta-se uma produção do grupo de te-
atro amador de Santo Tirso “os qua-
tro ventos”. Tal como o título indica,
muitos “ses” se colcam na vida destas
personagens: “se eu soubesse que ia
ser assim, não me teria casado, não
teria tido filhos, não teria amado… se
eu soubesse que ia ser assim, não te
tinha chamado para sair…”. O espec-
táculo tem início às 21 horas.

Para mais innformação consultar
o sítio www.cm-s.tirso.pt |||||

ESTE ANO, ÀS SEGUNDAS, A POESIA ANDA À SOLTA PELA FEIRA DE SANTO TIRSO

O Dia Mundial do Teatro só se ce-
lebra a 27 de Março, mas no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves é assia-
nalado durante todo o mês. Um au-
tor em destaque, um espectáculo de
“clown”, o tradicional teatro de lu-
vas e um workshop assinalam a data.

Bernardo Santareno, o mais im-
portante dramaturgo português do
século XX é o autor em destaque
ao longo de todo o mês, acolhen-
do depois o Centro Cultural de Vila
das Aves a realização de um Work-
shop de Teatro e Expressão Dramá-
tica com início a 9 de Março. Su-
bordinado ao tema “O Jogo Teatral
e o seu Papel Social”, este workshop
tem como objectivos: explorar o tea-
tro como ferramenta no âmbito da
intervenção sócio-educativa; fomen-
tar a experimentação e vivência de téc-
nicas teatrais facilitando e favorecen-
do o trabalho dos profissionais da
intervenção sócio-educativa; funda-
mentar a relevância do teatro no de-
senvolvimento de projectos educati-
vos e sociais em diferentes contextos.

Com a duração de 30 horas, o
Workshop realiza-se em sessões de
três horas de 9 a 20 de Março e
destina-se a Educadores Sociais e
de Infância, Psicólogos, Professores,
Terapeutas Ocupacionais, Assisten-

tes Sociais, Sociólogos, Animadores
Sócio-Culturais, Actores, outros pro-
fissionais da área da educação, saú-
de, teatro e intervenção comunitá-
ria Esta iniciativa terá como forma-
dores Hugo Cruz, João Pedro Cor-
reia e Maria João Mota. Os interes-
sados podem increver-se no Cen-
tro Cultural ou através do portal na
internet da Câmara de Santo Tirso

Por sua vez, e destinado ao pu-
blico escolar, sob ao palco do Cen-
tro Cultural de 20 a 26 de Março
o espectaculo Dom Roberto que re-
cupera para a actualidade o teatro
de fantoches de luva, representado
noutros tempos por companhias ou
bonecreiros solitários em feiras, prai-
as e romarias. O espectáculo, trazi-
do pelo grupo Limite Zero inclui a
apresentação de duas peças: “O Bar-
beiros” e a “A Tourada2.

Finalmente, a 27 de Março, às
21h30, é apresenatda a peça
“Mamã?!” onde um conjunto de si-
tuações vividas durante a gravidez
pela maioria das mulheres serve de
inspiração para este espectáculo do
grupo Peripécia Teatro que aliando
o trágico ao cómico nos apresenta,
segundo a Luísa Félix, “cenas de
arrebatadora emotividade e momen-
tos verdadeiramente hilariantes”. ||||||

Março: mês de teatro
no Centro Cultural
de Vila das Aves
VÁRIAS INICIATIVAS ASSINALAM A DATA AO LONGO DO MÊS.
DIA MUNDIAL DO TEATRO CELEBRA-SE A 27 DE MARÇO

DOM ROBERTO (FOTO DE RAUL PEREIRA)

Exposição de Cristina Vilarinho para ver até ao final do Mês
A exposição de ilustração infantil de Cristina Vilarinho, “Se tu visses o que eu vi”, inaugurada no final de Janeiro e com data
prevista de encerramento para 6 de Março, vai prolongar-se até ao final do mês. Promovida pela Câmara Municipal de Santo

Tirso, esta exposição “tem como ponto de partida os brinquedos tradicionais que ainda vamos encontrando entre feiras de
artesanato e coleccionadores e que fizeram parte das brincadeiras dos nossos avós e bisavós”.   Natural do Porto (1967), Maria

Cristina Vilarinho Martins é designer gráfica mas faz da cerâmica a sua profissão há mais de 12 anos.
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A escolha do júri foi unânime: Tatiana
Bessa, de Roriz, venceu o Prémio Lite-
rário Correntes d’Escrita / Papelaria
Locus. A decisão foi conhecida em
meados deste mês, realizando-se a
cerimónia de entrega do referido
prémio a 14 de Fevereiro, durante a
sessão de enceramento da 10ª edi-
ção do Correntes d’Escrita, na Póvoa
do Varzim.

Destinado a participantes com ida-
des compreendidas entre os 15 e os
18 anos, concorreram a este prémio
133 jovens com 183 trabalhos de
poesia inéditos. Com o pseudónimo
de Ophelia Nery, a jovem estudante
da Escola Secundária D. Afonso
Henriques, de Vila das Aves, apresen-
tou-se a concurso com o poema “ge-
ometria das sombras” (transcrição do
poema nesta página).

O júri, composto por Luís Diaman-
tino, vereador do Pelouro da Cultura
da Câmara Municipal da Póvoa de
Varzim, Manuela Costa Ribeiro e Fran-
cisco Guedes deliberaram por unani-
midade atribuir o prémio, no valor de

geometria das sombras

largava os dias

lacrava-os
com lamparinas de sonhos
e largava-os

não via além
das tempestades
com que inundava
as estrelas

cravava nas valetas
o cheiro
das estórias
com que embalava
o tic-tac
dos meus passos

largava os dias

mas na geometria das sombras
desenhaste-me um verso

e não mais larguei os dias

Jovem de Roriz vence prémio
literário Correntes d’Escrita

mil euros, a Tatiana Vanessa Fernandes
Bessa. Para além do prémio monetá-
rio, a vencedora vê ainda o seu tra-
balho publicado na Revista Corren-
tes d’Escritas de 2010.

“Fiquei bastante surpreendida
quando me deram a notícia”, refere
Tatiana Bessa ao Entre Margens, ape-
sar de ter – confessa - algumas ex-
pectativas. Certo, certo é que o mes-
mo representa sobretudo um grande
“incentivo para continuar, sem duvi-
da alguma”. A jovem estudante natu-
ral de Roriz atribui ainda um valor
muito particular a este prémio, pelo
facto de o mesmo ter sido atribuído
no âmbito de um dos mais importan-
tes certames relacionados com a es-
crita realizados em Portugal. “Já no ano
passado gostaria de ter estado no Cor-
rente d’Escritas, mas não pude, mas

este ano tive mesmo de estar presen-
te. Foi uma felicidade em duplicado”.

Tatiana Bessa é aluna de Línguas
e Humanidades na Escola Secundá-
ria D. Afonso Henriques. Poderia fre-
quentar nesta altura o 12º ano mas
optou por perder (ou ganhar) dois
anos e trocar a sua escolha inicial,
ciências e tecnologias, pelo curso de
línguas. “Representou ficar dois anos
para trás. Já poderia estar no 12º ano,
mas como não me identificava com
ciências decidi mudar. E não me ar-
rependo nada dessa mudança”. Os
pais de Tatiana Bessa é que não acha-
ram lá muito piada à ideia. “Na altura
não reagiram muito bem, a minha mãe
não queria deixar, mas agora até diz
que fiz bem”.

A escrita foi sempre algo de que
gostou “mas não era nada de que
necessitasse mas, a partir dos 15 anos,
tornou-se mesmo uma necessidade”,
refere Tatiana Bessa. Uma mudança
que diz ter surgido “naturalmente”:
“comecei a ler mais e a ganhar mes-
mo paixão pela literatura e depois tam-

bém pela escrita”.
Entre uma ou outra incursão pela

prosa, é no território da poesia que
se diz mais à vontade. E quanto a
leituras, confessa não morrer de amo-
res pela “literatura romanceada”, pre-
fere a “literatura de intervenção”, ou,
e de acordo com as suas palavras,
por aquela que “incide nos proble-
mas da humanidade”. O escritor José
Saramago surge-lhe como exemplo. ||||||
TEXTO: JAJAJAJAJACCCCC. FOTO CEDIDA POR CÂMCÂMCÂMCÂMCÂMARAARAARAARAARA     MUMUMUMUMU-----
NICIPNICIPNICIPNICIPNICIPALALALALAL     PÓPÓPÓPÓPÓVVVVVOOOOOAAAAA     DEDEDEDEDE     VVVVVARZIMARZIMARZIMARZIMARZIM

TATIANA BESSA VENCEU O PRÉMIO LITERÁRIO CORRENTES D’ESCRITA / PAPELARIA LOCUS
DE POESIA. O JURI FOI UNÂNIME NA ESCOLHA E O PRÉMIO É VISTO PELA JOVEM DE RORIZ
COMO UM INCENTIVO PARA CONTINUAR. É A PROVA DE QUE ESTAVA CERTA QUANDO
TROCOU AS “CIÊNCIAS” PELAS “HUMANIDADES”

©cmpv

+ INF.: VER EDIÇÃO  DO ENTRE MARGENS DE
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Nem sempre foi assim,
“mas a partir dos 15 anos,
[a escrita] tornou-se
mesmo uma necessidade”

Em Março há teatro em Monte
Córdova. “Casa de Pais” e “Louco
d’Aldeia” são as duas peças a le-
var à cena no Centro Paroquial
daquela freguesia, ambas com en-
cenação de Luís Silva que conti-
nua a dinamizar o Grupo de Tea-
tro Amador de Monte Córdova.

“Casa de Pais” é uma obra em
três actos de Francisco Ventura. O
protagonista é um pai que depois
de repartir todos os seus bens pe-
los filhos, é por eles empurrado
pela porta fora. Esta peça conta-
nos, objectivamente, a fábula que
se pode definir no ditado popular
“filho és, pai serás”. “Casa de Pais”
é apresentada nos dias 1, 15 e
29 de Março, sempre às 15 horas
no Centro Paroquial de Monte
Córdova.

Por sua vez, “Louco d’Aldeia” é
um drama em três actos de Batista
Dinis. Um crime, uma mentira e um
erro de justiça estão na origem de
uma loucura que separa dois co-
rações enamorados. A peça é apre-
sentada nos dias 8, 22 de Março
e dia 5 de Abril, também no Centro
Paroquial.

Entretanto, Monte Córdova
através de vários grupos da fre-
guesia, estará presente na iniciati-
va “A Poesia Está na Rua” já no
próximo sábado, 28 de Fevereiro
às 21h00. |||||

O teatro
de volta a
Monte
Córdova
O GRUPO DE TEATRO
AMADOR DE MONTE
CÓRDOVA ESTREIA NO MÊS
DE MARÇO DUAS NOVAS
PEÇAS DE TEATRO. EM
CARTAZ DURANTE O MÊS
DE MARÇO
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O presidente da assembleia-geral torna público que no dia 1 de Março vai ter lugar
uma assembleia-geral, pelas 10 horas nas instalações desta associação, com a se-
guinte ordem de trabalhos:

1º Ponto – tomada de posse dos órgãos directivos para o próximo biénio;

2º Ponto – apresentação do relatório de contas referente ao ano 2008

Associação R. C. D. Negrelense

ASSEMBLEIA-GERAL

O cortejo de Carnaval das crianças
dos Jardins e Escolas de Quintão 1 e
2, Fontainhas e Cense trouxe na ma-
nhã do passado dia 20 de Fevereiro
animação carnavalesca às ruas do
centro da nossa vila confirme as ima-
gens documentam. Sem terem pro-
priamente uma temática definida, no
entanto havia grupos - turma com

Jardins de Infância e Escolas do Agrupamento Vertical do
Ave em desfile pelas ruas de Vila das Aves

uma certa homogeneidade na selec-
ção dos trajes, desde os palhaços, as
sevilhanas, etc.

Como o “melhor do mundo são as
crianças”, o carnaval das crianças
também tem um encanto especial e
deixou um brilho diferente nos
olhos dos pais, os familiares e de
quantos as viam desfilar. |||||| LLLLLAFAFAFAFAF
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253
VILARINHO

LANDIM - DELÃES

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia / Monitorização de Fármacos /
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /Control de Hipocoagulados (VARFINE)

/ Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

No ano de quase todas as eleições, com tantos e
polémicos assuntos na ordem do dia, escasseou a
sátira política no maior corso carnavalesco do conce-
lho de Santo Tirso. Não que a coisa estivesse pouco
animada para os lados de S. Tomé de Negrelos, muito
pelo contrário, mas sem dúvida que o cortejo pautou-
se este ano mais pela cor e alegria dos foliões do que
pelas farpas políticas.

Ainda assim, sublinhe-se a excepção trazida pelo
“Grilo da Culinária”, o “melhor cozinheiro/ Da Vila de
S. Tomé…que se apresentou em carro alegórico e com
uns tantos grilos seguidores que, cantava-se em verso,
“passa o dia a cozinhar/ Com sal e com pimenta / Para
o povo de Negrelos” ainda que “Já nada o alimente…”.
À medida que ia passando por entre o público – que
este ano acorreu em massa à Negrelos, para dor de
cabeça dos agentes da Polícia Municipal que tiveram
dificuldade em disciplinar o trânsito – uma receita muito
especial: “Tarte de Grila Eleitoral”. Atente-se, por exem-
plo, nos ingredientes necessários: “uma grila, candida-
tos de vários partidos, muitas bandeiras, muitos
autocolantes, alguns infomail’s, muitos panfletos
pindéricos cheios de falsas promessas, várias comiti-
vas de supostos intelectuais trabalhadores, uma cami-
oneta, um professor oftalmologista e um grupo de ve-
lhotes seleccionados”. A tarte, diz-se no final da recei-
ta será maior quanto mais forem os fretes”.

Mas, adiante…, depois de nos últimos anos o tem-
po não ter ajudado à festa, no último Domingo, o
Carnaval de S. Tomé de Negrelos teve a devida opor-
tunidade para brilhar, e fê-lo na presença de uma
moldura humana que há muito não se via. Um a um
os carros foram desfilando, por entre grupos de
bombos – três no total – a participação da fanfarra dos
bombeiros de Vila das Aves, de vários carros alegóri-
cos, uns sem quaisquer referência a Negrelos, outros,
pelo contrário, comprometidos com a tradiação e a
beleza da freguesia. A comissão responsável pela or-
ganização do evento apresentou três carros alegóri-
cos construídos de raiz.

Carla Gonçalves Frutuoso e Rui Manuel Machado
foram este ano os reis do Carnaval e nessa qualidade
prometeram mais música e grupos de bombos; a pro-
messa cumpriu-se e nem foi preciso meter “cunha” a S.
Pedro. O sol brilhou, e de que maneira! ||||| JAJAJAJAJACCCCC

Receita de “tarte de
grila eleitoral” no

maior cortejo de
carnaval do concelho
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Se a situação desportiva do Aves não
é boa face às expectativas, a verdade
é que a Direcção do clube começa a
acusar o cansaço das sucessivas pe-
nalizações à equipa sénior e o jogo
com o Varzim, na penúltima ronda
da Liga Vitalis, revelou-se a gota de
água para o presidente do clube,
João Freitas. O jovem dirigente má-
ximo dos avenses tornou público que
o descontentamento é grande, mas,
acima de tudo, são razões pessoais
e, sobretudo, profissionais que o fa-
zem seriamente equa-cionar não se
recandidatar: “A Direcção do Despor-
tivo das Aves, da Liga de Honra,
pondera apresentar a demissão em
bloco e o presidente do clube, João
Freitas, não deverá recandidatar-se”.

Admitindo que “esperava um pou-
co mais” quanto aos resultados da
equipa na competição, João Freitas
deixou claro que isso nada tem a
ver com a recandidatura e esclare-
ceu: ‘Há 90 por cento de hipóteses
de não me recandidatar, principal-
mente por razões profissionais”.

Afirmando de pronto: “Para ser

Presidente João Freitas pondera não se recandidatar

Direcção do Desportivo
equaciona demissão
NADA ESTÁ DECIDIDO, MAS A VERDADE É QUE O ACTUAL
PRESIDENTE DO AVES, JOÃO FREITAS, JÁ ASSUMIU
PUBLICAMENTE, QUE A SUA RECANDIDATURA
DIFICILMENTE ACONTECERÁ. A INDISPONIBILIDADE
PROFISSIONAL, MAS TAMBÉM O DESCONTENTAMENTO
ACTUAL FAZEM COM QUE A DIRECÇÃO VÁ AINDA MAIS
LONGE E EQUACIONE A DEMISSÃO.

Inauguração do sintético no próximo sábado
No próximo sábado vai realizar-se a inauguração do Campo Sintético de futebol de 7, construído pela Câmara Municipal de Santo Tirso. E a convite da autarquia
local, vai disputar-se um jogo amigável entre as «velhas guardas» do FC Tirsense e do Desportivo das Aves, as duas maiores equipas do Concelho. A cerimónia de
inauguração está marcada para as 15h00, sendo que o confronto deve começar às 15h30. Até ao fecho desta edição conseguimos apenas apurar alguns dos nomes
que vão participar na partida e entre eles estão Mota, Quim Machado, Eusébio, João Mário, Paredão, Sérgio Gonçalves, Caetano, Nini, Abreu e o Marcelo.
Recorde-se que o novo espaço vai ajudar as equipas locais a não terem que recorrer a campos distantes, apesar de, em termos competitivos oficiais, não poder ser
utilizado, já que não dispõe das medidas exigidas.
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Depois de uma semana complicada,
o Aves conseguiu dar a volta por cima
e conseguiu conquistar os três pon-
tos na recepção ao Boavista, apesar
de ter ficado reduzido a 10 com a
expulsão de Robert aos 59 minutos.

A vitória do último domingo per-
mitiu aos avenses respirarem um pou-
co melhor na classificação apesar de
ainda estarem na 10.ª posição, com
26 pontos, os mesmos que o Freamun-
de e menos um que o terceto consti-
tuído por Gil Vicente, Covilhã e Bei-
ra-Mar.

No que se refere ao encontro, o
conjunto orientado por Henrique
Nunes conseguiu marcar na primeira

Depois do empate em casa diante do
Arsenal Parada, a dois golos, a equi-
pa masculina do Desportivo das Aves,
que actua na Divisão de Honra de
futsal perdeu no terreno do líder Pa-
redes, na última jornada, por 4-0. Os
avenses, ainda assim mantêm-se no
topo da classificação estando agora
na segunda posição, com 40 pontos,
os mesmos que o conjunto do Lever,
que depois da derrota com o Jaca
recebeu e triunfou diante do

APÓS DUAS DERROTAS (VIZELA E VARZIM), O DESPORTIVO DAS AVES REGRESSOU ÀS VITÓ-
RIAS FRENTE AO BOAVISTA. SAMI E VINICIUS FORAM OS AUTORES DOS GOLOS E ROBERT
ACABOU EXPULSO A 30 MINUTOS DO FINAL DO ENCONTRO.

presidente é preciso ter disponibili-
dade e eu, neste momento, não te-
nho, é tão simples como isso”.

Ainda face à polémica que en-
volveu o penáli que deu o triunfo
ao conjunto da Póvoa de Varzim na
jornada 18 e que acabou por ditar
a conquista dos três pontos por par-
te dos poveiros, João Freitas desa-
bafou: “Perdemos com um suposto
penálti, mas além do jogador ter dis-
putado apenas a bola, o lance ocor-
reu fora da grande área”.

O momento menos positivo que
a equipa atravessa, ainda mais de-
pois de duas derrotas consecutivas
(Vizela e Varzim), o dirigente admite
que foram “inesperadas”, até porque
na reabertura do mercado o Aves
se reforçou “com dois jogadores de
qualidade” e pretendia “partir para
um final de época a disputar os lu-
gares de subida”, ou seja, “esperáva-
mos um pouco mais”, disse João Freitas.

Além de tudo isto, há ainda um
dado importante a reter, é que o
Desportivo estranha e critica o facto
de não ter sido convidado para a
recente Comissão de Análise da Liga
Vitalis, já que se trata de um dos
mais antigos clubes a actuaram na
Honra, a excepção são das duas épo-
cas em que disputou o escalão má-
ximo do Campeonato português. ||||||

Depois de duas suadas mas importantes vitórias

Pupilas de Estela Torres rumam a Gondomar
A EQUIPA FEMININA DO AVES RUMA NO PRÓXIMO SÁBADO AO CAMPO DO CAMPEÃO DISTRITAL EM TÍTULO DEPOIS DE DUAS IMPORTANTES VITÓRIAS. NO
SECTOR MASCULINO, OS AVENSES FORAM GOLEADOS NO TERRENO DO LÍDER PAREDES.

Gondomar. Na próxima jornada,
marcada para o próximo sábado, dia
28, o Desportivo das Aves recebe os
Leões da Lapa, que estão na penúlti-
ma posição.

DISTRITAL DA I DIVISÃO
Caminho diferente tem tido o con-
junto feminino avense, que milita no
Campeonato Distrital da I Divisão. A
equipa de Estela Torres atravessa um
bom momento na prova e depois da

vitória suada no reduto do Invicta,
por 3-4, as avenses receberam e ven-
ceram o Fluvial Portuense, por 3-1.
No topo da tabela nada mudou. O
Mindelo segue seguro na liderança
e o Restauradores Avintenses, onde
actuam as avenses Sofia Ferreira e
Dani, continua colado na segunda
posição. Aliás, no próximo fim-de-se-
mana as emoções esperam-se ao
rubro com a recepção do líder ao vice-
líder quando quatro pontos separam

as duas formações. Em maré menos
conseguida está o Aliados, coman-
dado pela jesuíta Carla Maia. A for-
mação de Lordelo, que goleou os
Jovens Unidos na ronda 18, perdeu
na jornada seguinte diante o modesto
Alfenense. Numa tarde desastrada em
termos defensivos, o Lordelo acabou
penalizado, mais uma vez, pela distrac-
ção em momentos chaves, mas tam-
bém por uma tarde inspiradíssima da
guardiã de Alfena, Teresa. Quem tam-

bém não tem tido vida fácil é a for-
mação de Simão Pedro. O S. Mamede
vem de duas derrotas consecutivas
antes de receber o Mindelo. Depois
da derrota em casa frente ao Re-bor-
dosa, as mamedenses que ainda não
podem contar com a lesionada Tânia,
perderam em Arreigada, por 2-0.

Na II Divisão, destaque para o tri-
unfo do Rebordões na recepção ao
líder Clube Amigos do Corim, por 3-
1. |||||| TEXTO DE     SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

vez que chegou com verdadeiro peri-
go à baliza boavisteira. Robert rema-
tou forte fora da área e o guardião
Sérgio Leite “socou” para a frente
onde apareceu Sami a atirar para o
fundo da baliza.

Antes de ter ordem de expulsão
Robert ainda esteve em dois lances
de perigo, mas em ambos os remates
a bola foi afastada da baliza. Pedro
Proença apitou para o descanso e pa-
rece ter perdoado a expulsão do ca-
pitão do Boavista, Jorge Silva, que teve
uma entrada muito dura sobre Sami.

O Boavista iniciou o segundo tem-
po em busca do prejuízo e aos 49
minutos esteve perto da igualdade,
com um cabeceamento de Sidnei, mas
Rui Faria efectuou uma defesa aperta-
da e aliviou o perigo. A partir dos 59

minutos o Desportivo passou a jogar
com menos um jogador, devido à
expulsão de Robert, por falta muito
dura sobre Pedro Moreira. Temeu-se
o pior, mas Vinicius sentenciou a parti-
da, depois de um primeiro rema-te
de Romeu Ribeiro. O Boavista não
soube aproveitar a superioridade nu-
mérica e os avenses agradeceram.

Uma vitória importante para as
aspirações avenses, ao contrário da
“turma” do Bessa, que somou a 10.ª
derrota na Liga Vitalis e está agora
na penúltima posição. E como não
bastasse a situação desportiva, as pan-
teras ainda estão a contas com gra-
ves problemas financeiros, tendo sido
tornado público muito recentemente
que os jogadores não recebem des-
de Outubro. ||||||

Aves regressa aos triunfos

O jovem dirigente máximo
dos avenses, João Freitas
tornou público que o
descontentamento é grande
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O Campeonato ainda não terminou,
mas já se faz a festa. Os infantis do
FC Tirsense, que disputam a série 4,
já confirmaram a subida ao escalão
superior da AF Porto. A vitória con-
quistada no passado fim-de-semana
diante do Bougadense por cinco
golos sem resposta permitiu aos pu-
pilos de Carlos Ferreira explodirem
de alegria depois de cumprido o
objectivo da temporada, que passa-
va pela subida à I Divisão. E a pri-
meira prenda para os mais recentes
craques foi o aplauso dos sócios no
intervalo da partida no Estádio Abel
Alves Figueiredo aquando da parti-

Infantis do Tirsense sobem à I Divisão
AÍ ESTÁ A PRIMEIRA GRANDE E BOA NOTÍCIA PARA A FORMAÇÃO DO TIRSENSE. A EQUIPA
DOS INFANTIS JÁ GARANTIU A SUBIDA À I DIVISÃO DISTRITAL DA AF PORTO. ASSIM SENDO,
OS JESUÍTAS CONSEGUEM, NA PRÓXIMA TEMPORADA, NO MÍNIMO, QUE TODOS OS
ESCALÕES ACTUEM NOS ESCALÕES MAIORES.

Desentendimento com técnico
afasta Nascimento

Equipa sobe à I Divisão Distrital da AF Porto
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A equipa de iniciados B do Desportivo
das Aves, que disputava a II Divisão,
série 5, conquistou o primeiro gran-
de objectivo da temporada e está na
I Divisão Distrital depois da vitória
conquistada no último fim-de-sema-
na frente aos Leões da Citânia.

Apesar da pressão que a partida
continha, já que os avenses precisa-
vam vencer para fazer a festa, a ver-
dade é que os pupilos de Luís Godi-
nho foram uns bravos e não se dei-
xaram intimidar. Bem pelo contrário.

Mesmo jogando no terreno do
quarto classificado, o Desportivo en-
trou bem no encontro e manteve o
ritmo habitual. Seguro na troca de bola
e com boa organização, quer no ní-
vel defensivo, quer no nível ofensivo,
o Aves foi dando mostras porque esta-
va na liderança desde o arranque do
Campeonato e, apesar de ter ido para
o intervalo empatado a zero, não tirou
o pé do acelerador. A superioridade
acabaria por dar frutos aos 41 minu-
tos com um golo de Bruno, colmatando
uma bonita jogada individual.

O Leões da Citânia tentou reagir
até porque ainda aspirava o segundo
posto, mas a estrutura defensiva aven-
ses chegava para as encomendas e
foi sempre sacudindo a pressão com
categoria. No final, a festa foi pintada
de “vermelho e branco” e os jovens
avenses só gritavam “campeões, allez”.

SE A EQUIPA DE JUVENIS JÁ TINHA ASSEGURADO O TÍTULO
DE CAMPEÃO DE SÉRIE, ESTA SEMANA FOI A VEZ DA FESTA
SER FEITA PELOS INICIADOS B DOS AVENSES, QUE
FESTEJARAM NO TERRENO DOS LEÕES DA CITÂNIA. UM
GOLO SOLITÁRIO DE BRUNO DITOU A REALIZAÇÃO DO
OBJECTIVO DA TEMPORADA.

Iniciados B do Aves
promovidos
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O FC Tirsense fechou a primeira fase
da prova com chave de ouro. A equi-
pa de Quim Machado, que já tinha
assegurado a manutenção na ron-
da anterior ao vencer Ribeira Brava,
na Madeira, recebeu e triunfou no
Estádio Abel Alves Figueiredo fren-
te ao Vianense, por 3-1.

Era já uma partida de consagra-
ção tendo em conta que o primeiro
objectivo da época já tinha sido al-
cançado, e, talvez por isso, o nulo
ao intervalo. Mas se os primeiros 45
minutos foram mornos, a segunda
parte contou com quatro golos.

A equipa de Viana do Castelo
abriu o activo com um golo de Pe-
dras (melhor marcador dos vianen-
ses) e fez acordar os jesuítas, que
estavam algo apáticos. Foi necessá-
ria a subida do defesa-central  Zé
Manel para que as hostes de Santo
Tirso acordassem. A festa juntamen-
te com o sol fez arrebitar a partida e
o Tirsen-se «pegou» no jogo e mos-

Futebol Clube Tirsense na
luta pela subida
DEPOIS DE ALCANÇADA A MANUTENÇÃO NA ILHA DA MADEIRA COM UM EXCELENTE GOLO
DE VILAÇA, O TIRSENSE DESPEDIU-SE DA PRIMEIRA FASE DIANTE DO SEU PÚBLICO E
COM UMA EXEMPLAR VITÓRIA DIANTE DO VIANENSE, APESAR DE TER ESTADO A PERDER.

Eis os pupilos que actuaram no
Aves: Jorge, Daniel, Zé Miguel (Rui
Manuel 63’), Simão, Nuninho, João
Gomes, Ricardo João Carlos (Pedro
57’), Duda, Miranda (Bruno 33’) e
Rui Pedro (Makina 33’). Treinador: Luís
Godinho. Resultado ao intervalo 0-
0. Marcadores: Bruno (41’).

Em juvenis (II Divisão, série 5), o
Aves recebeu e empatou no seu redu-
to com o Lustosa, ainda que de nada
tenha implicado o resultado, já que
os avenses haviam assegurado antes
o título de campeão de série. Marco
foi o autor do golo dos caseiros, que
agora vão disputar o título de campeão.

No escalão de infantis (I Divisão
Distrital), apesar de sofrida, a vitória
foi conquistada pelos avenses, que
rumaram ao campo do Ataense e
venceram pela margem mínima, res-
pirando, por isso, um pouco melhor
na tabela classificativa.

Por fim, e com sorte diferente, tive-
ram os juniores e os juvenis. Os mais
velhos perderam em Cerveira, por 3-
1, enquanto os mais novos viajaram
até Paços de Ferreira e também acaba-
ram derrotados, por 1-0.

No dérbi local, as escolas foram
mais fortes do que o Caldas e vence-
ram por três golos sem resposta com
um “hat-trick” de Bruno Neto.

No Nacional de iniciados, o
Desportivo recebeu e bateu o Diogo
Cão, por 3-2, com golos de Rafael,
Marco e Marques. |||||||

trou porque está na luta pela subida.
Hugo Oliveira pôs os jesuítas em van-
tagem e Vítor Hugo II estabeleceu o
resultado final.

O Tirsense termina esta fase na
segunda posição, atrás do Desporti-
vo de Chaves. As equipas passam
para a fase final com metade dos
pontos conquistados, o que signifi-
ca que os jesuítas ficam apenas a
três dos flavienses, e com os mes-
mos do Moreirense, que também está
na luta pela subida, tal como Maríti-
mo B, Pontassolense e ainda
Valdevez.

O sorteio está marcado para o
próximo dia 3, enquanto o Campe-
onato arranca cinco dias mais tarde.

VILAÇA DÁ MANUTENÇÃO NA MADEIRA
A festa, porém, tinha começado uma
semana antes em plena ilha da Ma-
deira, com um golo solitário de Vilaça,
que, assim, colocou o Tirsense na luta
pela subida e garantiu a manutenção.
Ainda os jogadores acordavam para
o encontro e já o médio inaugurava

o marcador com um gola-ço, que até
os adversários aplaudiram.

A concretização aconteceu uma
se-mana depois de uma entrevista a
um jornal diário de Quim Machado
em que se mostrava confiante em al-
cançar a meta e recordava que das
equipas que estavam na luta pela su-
bida tinham orçamentos superiores
aos jesuí-tas e não treinavam ao final
da tarde como acontece com os seus
pupilos.

Agora é altura de recuperar jo-
gadores para que a fase final corra
de feição e não como na temporada
transacta. Recorde-se que são seis os
jogadores entregues ao departamen-
to médico: Pedro Fontes, Correia,
Hugo Cruz, Veloso, Ricardo Rocha e
Vítor Hugo I. ||||||

da entre os jesuítas e o Vianense,
que encerrou a primeira fase do
Campeonato Nacional da II Divisão.

Entretanto, em futebol de 7, a equi-
pa de Santo Tirso perdeu frente ao
Maia, e os jogadores orientados por
Pais de Sousa também não tiveram a
estrelinha da sorte. A equipa de es-
colas na vertente de futebol de 11
foi derrotada pela margem mínima
frente ao Ermesinde, ainda que face
ao que se passou dentro das quatro
linhas o empate selaria o resultado
mais justo. Aliás, a equipa de Valongo
entrou melhor na partida e cedo se
adiantou no marcador, ainda o pon-
teiro passava nos 10 minutos, mas
o equilíbrio não tardou e os jesuítas

criaram bastantes oportunidades
para restabelecer a igualdade. Ain-
da assim, a concretização pecou.

Quem também não conseguiu
conquistar os três pontos foram os
iniciados, que acabaram derrotados
pelo Vila Meã. Já os juvenis triunfa-
ram frente ao Ermesinde, enquanto
os juniores perderam com o Alia-
dos. Em ambos os casos, por 2-1.
Eis os resultados completos: Escolas
futebol 11 FC Tirsense-Ermesinde, 0-
1; Escolas futebol 7: FC Tirsense-
Maia, 10-0; Infantis: FC Tirsense-
Bougadense, 5-0; Iniciados: FC
Tirsense-Vila Meã, 1-2; Juvenis: FC
Tirsense-Ermesinde, 3-1; Juniores: FC
Tirsense-Aliados, 1-2. |||||||

A equipa de Quim Macha-
do somou mais um triun-

fo no Estádio Abel Alves
Figueiredo no jogo

com Vianense de Domigo

Afinal, parece que o mau feitio de
que foi acusado no Trofense não
abandonou Ricardo Nascimento, que
assinou pelo Desportivo das Aves na
reabertura do mercado. O experiente
médio foi afastado da convocatória
para a partida do passado domingo
frente ao Boavista, depois de se ter
desentendido com o treinador

Henrique Nunes no treino de quin-
ta-feira.

O assunto está agora nas mãos
da Direcção do clube, que ainda não
decidiu que castigo dar ao médio cri-
ativo, sendo certo, contudo, que ha-
verá penalização. Ainda mais se ti-
vermos em conta a exigência discipli-
nar do «mister» dos avenses.
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A participação da equipa do Ginásio Clu-
be de Santo Tirso nos Campeonatos Re-
gionais de Infantis que tiveram lugar em
Paços de Ferreira foi globalmente muito
positiva, tendo sido alcançados um pri-
meiro lugar, dois segundos e dois tercei-
ros. O desempenho médio global foi de
107,4 por cento, registando-se 27 re-
cordes pessoais em 30 provas individu-
ais. Destaques naturais para o título de
Campeão Regional conquistado por Tiago
Sobral Coelho aos 100m Bruços, e os
títulos de Vice-Campeão Regional de João
Pedro Barroso aos 100m Costas e 200m
Costas. Estiveram presentes nestes Cam-
peonatos em representação do GCST, e
para além dos dois atletas medalhados
já referidos, os atletas Ana Paula Araújo,
Ana Rita Figueiredo, Duarte Magalhães
Pinto, Miguel Filipe Pinto e Sara Isabel Sil-
va, acompanhados pelos Treinadores
Sandra Bárbara e Miguel Pinto.

Entretanto, de 6 a 8 de Março vai de-
correr em Cantanhede o Torneio Zonal, pro-
va que reúne os melhores atletas das di-
versas associações da Zona Norte do País
(existe igual competição para as da Zona
Sul), mediante tempos de acesso. Três dos
atletas do Ginásio conseguiram garantir a
sua presença nesta competição, nomea-
damente, Ana Paula Araújo, João Pedro Bar-
roso e Tiago Sobral Coelho. ||||||

PISCINA ABERTA AOS SÁBADOS
Desde este mês de Fevereiro que a Pisci-
na do Ginásio Clube de Santo Tirso pas-
sou a estar ar aberta ao público aos Sába-
dos de tarde. Assim sendo, encontram-
se abertas na secretaria da Piscina as inscri-
ções para as respectivas aulas: 15:30 - Inici-
ação/Aperfeiçoamento; 16:15 – Hidroginás-
tica. Em qualquer um dos horários existirá
sempre espaço dedicado ao regime livre. ||||||

Tiago Coelho
sagrou-se
Campeão
Regional nos
100m Bruços

Natação. Campeonatos
Regionais de Infantis

TERMINARAM OS CAMPEONA-
TOS REGIONAIS DE INFANTIS,
QUE DECORRERAM NAS PISCI-
NAS MUNICIPAIS DE PAÇOS DE
FERREIRA. INFANTIS DO GCST
CONQUISTAM 5 MEDALHAS NOS
CAMPEONATOS REGIONAIS

A Associação Negrelense teve mais
um fim-de-semana cheio de compe-
tições, continuando a somar prémios.

No passado dia 7 de Fevereiro
em Lordelo, no Pavilhão Rota dos
Móveis, realizou-se o Campeonato
Regional Sénior da Zona Norte que
contou com a participação de todos
os clubes do Norte do país, onde,
de resto, se encontra uma percen-
tagem muito significativa dos me-
lhores atletas existentes no nosso país.

A Negrelense esteve presente
neste campeonato com a atleta Ana
Monteiro e com o treinador José
Monteiro. A atleta negrelense par-
ticipou nas provas de kata indivi-
dual e kumite individual (-55kg).
Por sua vez, José Monteiro apresen-
tou-se como árbitro e em represen-
tação da referida associação.

Na prova de Kata Ana Monteiro
realizou a sua primeira eliminatória
como uma final antecipada, pois en-
contravam-se nesta prova duas das
principais candidatas ao pódio. Ana
Monteiro não foi feliz, perdendo por
3-2, mas demonstrando que o seu
lugar não era no final da tabela, atra-
vés das repescagens, mostrou a sua
garra conseguindo alcançar o que pó-
dio com, o 3º Lugar. Na prova de Ku-
mite esta atleta conseguiu também um
3º Lugar, fazendo bons combates.

Esta modalidade conta com cada
vez mais e melhores atletas, sendo

Jorge Machado vence Open de Campeões
O Pavilhão Desportivo Municipal
acolheu mais uma edição do tor-
neio de Katrate Kumite Equias de
Vila das Aves que vai já na 15ª
edição, bem como o 7º Torneio In-

XV GRANDE TORNEIO DE KARATE KUMITE EQUIPAS DE VILA DAS AVES |VII INTERNACIONAL - IV OPEN DE CAMPEÕES

A Negrelense continua na senda dos prémios
Karaté

CAMPEONATO REGIONAL SÉNIOR DA ZONA NORTE

o pódio mais disputado e difícil. Mas
com estes lugares Ana Monteiro fica
apurada para os Nacionais em
ambas as provas em que competiu.

Entretanto, no dia 8 de Feverei-
ro realizou-se a segunda parte do
7º Torneio de Barcelos, consistin-
do somente em provas de kumite,
tanto individual como equipa misto.

A Negrelense esteve presente
com os seguintes atletas: João Fer-
reira em Iniciado masculino; Ana

Aradas e Rita Martins em Iniciado
feminino; Tiago Ribeiro e Miguel Al-
ves no escalão de Juvenil masculi-
no; e por fim Stephanie Cerqueira
em Cadete feminino. Todos estes
atletas participaram nas provas de
kumite individual e equipa. Os mais
pequenos demonstraram mais uma
vez o seu esforço alcançando um
2º Lugar em kumite equipa no es-
calão Iniciado misto (João Ferreira;
Rita Martins e Ana Aradas); um 3º

ternacional – IV Open de Campe-
ões. A iniciativa realizou-se no dia
14 de Fevereiro e foi organizada
pelo Karate Shotokan de Vila das
Aves que contou com o apoio da

Câmara Municipal de Santo Tirso.
Estiveram em competição as Se-

lecções Regionais doNorte, Centro/
Norte, Centro/Sul, Sul, Açores, Ma-
deira e uma equipa de Vila  das
Aves com atletas Juvenis, Cadetes e
Juniores kumite (1 masculino e 1
feminino de cada categoria e katas
seniores 1 masculino e 1 femini-
no). No Open de Campeões kumite
seniores estiveram presentes 20 cam-
peões masculinos e 11 Feminino de
vários clubes de todo país.

Os karatecas avenses estiveram
em destaque, com Filipa Fernandes
e Fábio Miranda a representaram a
selecção norte obtendo o 2º lugar.
A equipa de Vila das Aves classifi-
cou-se em 3º lugar, sendo esta
constituída por Catia Fonseca, Leo-
nardo Barbosa, Ana Pinto, Emanuel

Fernandes, Rui Almeida, Catarina
Nunes, Elisário Moreira, Stephanie
Paiva e Tiago Lima. Ana Guimarães
ficou em 2º lugar katas 10/11 anos.

No Open de campeões, Marina
Azevedo ficou em 3º lugar femini-
no e no masculino o grande desta-
que vai para Jorge Machado que
foi o grande e justo vencedor, sen-
do o 1º karateca Avense a vencer
o Open de Campeões, prova de
grande pretigio e qualidade a nivél
nacional.

Estiveram presentes o vereador
do desporto da Câmara Municipal,
José Pedro Machado, o Presidente
da Federação Nacional Karate Por-
tugal, João Salgado e o Vice presi-
dente Jorge Perestrelo que no final
entregaram os prémios aos karatecas
medalhados. ||||||

Lugar em kumite equipa juvenil misto
(Tiago Ribeiro; Miguel Alves e João
Ferreira); e um 3º Lugar em kumite
individual cadete feminino de
Stephanie Cerqueira.

Paralelamente, foi pedido pela
organização da prova que a Negre-
lense levasse a atleta Ana Monteiro
e o atleta Marco Costa para realiza-
rem o seu Embu, tendo estes dado
um curto mas grande espectáculo.
|||||| AAAAA     NEGRELENSENEGRELENSENEGRELENSENEGRELENSENEGRELENSE

. MEDICINA DENTÁRIA - Dr. Miguel Ângelo Gouveia. ORTODONTIA - Dr. Abilio Melo. NUTRIÇÃO - Drª Sónia Mendes. PSICOLOGIA - Drª Sílvia Carneiro

VILA DAS AVES | 252 881 351 / 934 465 717 |  JOANE | 252 993 296 / 934 465 717
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As castas
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“Podem as convicções religiosas ser
um obstáculo no caminho para uma
sociedade mais igualitária, mais li-
berta e mais justa?” Esta pergunta
fazia-a, um dia destes, um teólogo
católico, numa conferência sob o tí-
tulo: “Em tempos de crise, o que é
ser religioso?”. E respondeu logo a
seguir: “Podem!”

“Estamos em Crise!” Gritam alguns
por aí. E a maioria parece fazer como
“A VOZ DOS RIDÍCULOS”: Acredita
e ri Ah! Ah! Ah!

Mas afinal, há mesmo crise? E se
há, que crise é esta? Política? Finan-
ceira? Moral? Social?

Acredito que seja uma crise glo-
bal e, ou a Humanidade se dá con-
ta dela e segue novos caminhos
sempre no sentido da procura de
maior liberdade, responsabilidade e
justiça social, compreendendo e acei-
tando as dores e os custos de um
autêntico parto, ou se ilude com so-
luções conjunturais tipo “tapa-bu-
racos” que só a conduzirão para si-
tuações de revolta, de sangue, de
maior sofrimento e dor.

Nesta hora, é necessário rejeitar
o velho, o gasto, e escolher o novo,
o diferente, com todos os riscos que
isso possa implicar. “O futuro é fei-
to de mudança” e se não arriscar-

Ser religioso, obstáculo
ou contributo?

Dizem-me que não devo abordar “as-
suntos-tabu”, mas o desassossego
derrota a prudência. Desta feita, de-
paro com a recente proposta minis-
terial de criação de um escalão para
os professores que não consigam
ascender a titulares. Reflitamos...

Sabemos que educar presupõe
relação, estar com. Porém, subsiste
um paradoxo: quanto mais longe o
educador estiver da relação, da prá-
tica de sala de aula, maior salário
aufere e mais elevado estatuto soci-
al parece deter. Beneficia de subsí-
dios de função, de abonos, remu-
neração de “cargo superior”.

Estou crente de que, se cargos
“superiores” houvesse, o mais ele-
vado deveria ser o trabalhar com
crianças. Porém, no sistema implan-
tado, apenas as castas mais puras
podem aspirar a aproximar-se dos
deuses... As deserções para funções
ditas “superiores” são tantas, que
parece que os melhores professores
são aqueles que conseguem liber-
tar-se das agruras da sala de aula.
O sistema de castas infectou a pro-
fissão docente. Na hierarquia insti-
tuída, alguns trabalhos são tão im-
puros que apenas certas castas po-
derão realizá-los. E a remuneração
– que difere de função para função,
de docente para docente – é sinto-
ma da infecção. O que justifica a
existência de escalões, o abismo sa-
larial existente entre professores com
diferentes tempos de serviço?

Seguindo a lógica do funciona-
lismo público, quanto mais tempo se
for fiel ao seu senhor, maior salário
se auferirá – quanto mais servil, mai-
or a recompensa. A lealdade ao Es-
tado é recompensada, mesmo que
pouco se trabalhe ou nada se faça.

E porque será que um doutor ou
um mestre deve auferir maior salá-
rio que um licenciado? Quando eu já
era mestre em educação, recebia sa-
lário de bacharel, só por ter optado

Uma crise em ano de eleições é ligeiramente diferente das outras crises. É tão crise como
as outras crises mas um pouco menos crise que as restantes crises. Tentar resolver uma crise
em ano de eleições é como um gordo fazer dieta nos pastéis de Belém.
Rodrigo Moita de Deus,  http://31daarmada.blogs.sapo.pt/

por continuar professor do ensino
fundamental. Mas não me queixo...

Considero injusto que haja salá-
rios diferentes para idênticos horá-
rios de trabalho. Mas considero imo-
rais salários diferentes para o exer-
cício da profissão nos mesmos es-
paços e em idênticas condições. Que
razões ocultas legitimam que eu (pro-
fessor aposentado) aufira o dobro
do salário do meu filho (professor
em início de carreira)? Porque se
mantém a antiguidade como crité-
rio de graduação? Que alguém me
ajude a entender!...

Os professores “inferiores” tudo
suportaram com infinita paciência,
porque sempre estiveram divididos.
Ilustrarei com um (triste) exemplo.

Recentemente, estalou uma po-
lémica em torno dos critérios utili-
zados num concurso. Professores ex-
cluídos diziam que outros passaram
à frente, garantindo que foram co-
locados colegas com menos anos
de experiência. A professora Sofia
queixava-se de haver colegas que,
“por não terem sido denunciados,
foram colocados e vão ter regalias”.
O ministério afirmava que “não po-
dia fechar os olhos às denúncias”,
mas havia quem manifestasse a opi-
nião de que “a colega Sofia só pre-
tendia passar à frente de tudo e to-
dos” e que “como não há galhos
para todos os macacos, começaram
os desentendimentos” (sic). Uma só
voz saudável se ergeu para comen-
tar a polémica: “É aviltante aferir a
falta de ética de alguns docentes,
que falseiam dados. É o triste refle-
xo da falta de dignidade crescente
da profissão de professor”.

De que nos queixamos, se ali-
mentamos mentalidades decaden-
tes? Estamos divididos em sectores,
segmentados em ciclos incomunicá-
veis e com diferentes componentes
lectivas. Existe ensino superior e en-
sino inferior (embora o eufemismo
ensino “não-superior” não conste
do dicionário).

De que nos queixamos? Impávi-
dos, assistimos à depreciação das
práticas e à sobrevalorização da bu-
rocracia. Como diria o Salazar, te-
mos aquilo que merecemos: neste
caso,  mais um... escalão! |||||

JOSÉ PACHECO

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS
A 11 DE MARÇO DE 2009

entreMARGENS

mos, temos por garantido mais do
mesmo. Podemos não saber por on-
de vamos, mas saibamos que não
voltamos a seguir por caminhos que
nos conduziram ao que temos hoje.

As grandes tragédias da Huma-
nidade foram sempre causadas pela
falta de memória: o Homem não
aprende com a História…Eis aqui um
verdadeiro “pecado” da Humanida-
de: a sua cegueira.

Ora, é contra esta “cegueira” que
o homem religioso deve estar aten-
to, e liberto. Presume-se que a sua
religiosidade lhe dará uma maior sen-
sibilidade para descobrir e reagir con-
tra as verdadeiras causas que pro-
vocam as tragédias em massa e não
descansar a consciência acorrendo
apenas a minorar as consequências.
A doença vence-se atacando as suas
causas! Quantos provocam (ou aju-
dam a provocar) a doença e depois
vão, pressurosos, tentar minorar as
consequências dela…

Afirmava então o reputado teó-
logo que um homem verdadeira e
autenticamente religioso é livre, não
tem medos (mesmo de Deus), é in-
teiramente, corajosamente respon-
sável, é empenhado, é solidário, pro-
cura conhecer-se, compreender-se e
amar-se, para conhecer, compreender
e amar o outro, qualquer que ele
seja; é intrinsecamente inquieto, não

é dogmático, nada tem como defi-
nitivo. O homem religioso reconhe-
ce que só Deus possui a Verdade, é
a Verdade e, por isso, reconhece tam-
bém que ele (homem) apenas vê
uma ínfima parte dela admitindo
sempre que possa estar enganado
nos seus juízos. O homem religioso
acredita profundamente que estan-
do Deus em toda a parte, está em
todos os seres vivos e não vivos e
que, por isso, devem ser amados e
respeitados na sua diversidade. Está
mesmo no que consideramos mau,
no que rejeitamos, excluímos, con-
denamos e não apenas neste e com
este ou aquele, por mais santo que
seja ou pareça! O homem religioso
luta pela felicidade, pelo bem-estar,
pela segurança, pela igualdade, pela
fraternidade, pela saúde, pela justi-
ça para todos e só assim se sente
feliz, bem consigo próprio, seguro.

Ao contrário, quando o homem
religioso é só moralismo hipócrita,
dizia o teólogo, mais valia “pôr uma
corda ao pescoço e lançar-se ao abis-
mo” porque constitui um obstáculo
no caminho da humanidade para a
liberdade, para a responsabilidade,
para a justiça, para o encontro com
o divino.

A ser assim, pensei eu no final, há
bem pouca gente verdadeiramente reli-
giosa neste momento, no mundo… ||||||
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INFLEXÕES
AUTÁRQUICAS Os dados estão lançados na
corrida autárquica camarária. Tal como se
esperava, Castro Fernandes, recandidata-se
a um terceiro e último mandato. Curioso é
repetir-se o mesmo embate eleitoral de
2005, com os dois maiores partidos a apre-
sentarem os mesmos candidatos. O candi-
dato da situação tem, à partida, a tarefa fa-
cilitada porque está no poder e pode usar
os trunfos inerentes e ainda o facto de já ter
ganho a este mesmo adversário. Necessaria-
mente a tarefa de João Abreu avizinha-se
difícil, podendo, no entanto, beneficiar do
desgaste e de algum desagrado que haverá
neste ou naquele sector da sociedade tir-
sense, nesta ou naquela freguesia. O candi-
dato laranja terá que ir além da crítica e
fazer propostas credíveis, mas arrojadas e
apresentar uma boa equipa se quiser dis-
putar realmente as eleições. As restantes can-
didaturas serão laterais em termos de pos-
sibilidade de vitória, mas poderão fazer al-
guma mossa e se os resultados entre PS e
PSD forem próximos, podem mesmo deter-
minar o nome do vencedor.

ESTRADA Já há algum tempo que ando para
escrever umas linhas sobre o estado da Es-
trada Nacional 105, no troço entre as Aves e
Santo Tirso. A obra é numa estrada nacio-
nal, mas é municipal, pelo que o dono da
obra pode e deve exigir do empreiteiro o
menor impacto possível na circulação. O PSD
levantou o assunto, e bem, e logo a Câmara
se apressou a arranjar explicações e justifi-
cações. Durante meses nunca se preocupou
com o estado da via, pelo menos nada se
viu. Refere-se ao que lá existe como “piso
provisório”. Como é possível dizer-se que o
que lá está é um piso provisório. Diria que
seria melhor colocarem em vez de alcatrão
a velhinha calçada portuguesa. Nas abertu-
ras (buracos) simplesmente foram despeja-
dos montes de alcatrão. Mais nada. A Câma-
ra poderia e devia ter exigido um ‘piso
provisório’minimamente admissível, como
agora parece ter exigido e estará a ser exe-
cutado. A gravidade da situação era tal que
imagino o que seria transportar um doente
com traumatismos numa ambulância naque-
la estrada. Para reflectir e não repetir.

RELATIVIDADE Tudo o que se lê nestas li-
nhas, em todo este jornal, um pouco por
todo o lado é muito importante ou nada im-
portante. Tudo se torna, no entanto, irrele-
vante quando comparado com o valor da
vida. Quando vemos desaparecer alguém que
nos é próximo, um amigo que, à partida,
teria ainda muito para viver, muito para dar,
é algo que faz doer e reflectir, ainda para
mais quando tal acontece num ápice, em
poucas semanas.  Hoje isso aconteceu e não
me é fácil escrever sobre o que quer que
seja. Fiz um esforço e consegui, porque o
que atrás está escrito já estava alinhabado.
Obrigado Jorge e até qualquer dia... ||||||

Um grupo de avenses, interessados
no desenvolvimento da sua terra, de-
cidiu reunir-se e analisar profunda-
mente o futuro da Vila das Aves.

Todos conhecem o período difícil
e conturbado que a nossa região e a
Vila das Aves em particular atraves-
sam, resultado de diversas circunstân-
cias, entre as quais se destaca a crise
da indústria têxtil.

Independentemente de tudo isso,
este grupo que subscreve esta carta,
depois de várias reuniões de refle-
xão, entende ser possível fazer mais e
com qualidade pela Vila das Aves.

A nossa Vila tem grandes potencia-
lidades que lhe permitem vir a desen-
volver-se de forma diferente daquela
que tem sido seguida nos últimos anos.
Entendemos que não é pela via do con-
flito permanente e pela defesa intransi-
gente das cores politicas que se conse-
guem encontrar soluções para ultra-

Aproveitando as excelentes relações
entre a Associação de Santo António
de Cense, representada pela Ex.ma Srª
Dona Amélia Mendes, bem patentes
no artigo de opinião expressas no jor-
nal Entre Margens, nº 409, na pági-
na de cartas ao director, venho por
este meio pedir à excelentíssima se-
nhora para interceder junto do exce-
lentíssimo presidente da autarquia
para que seja possível a limpeza dos
terrenos pertencentes à Câmara, na
Rua de Santa Rita, em Cense, onde as
silvas já têm alguns metros de altura.

Os terreno dos particulares que
se encontram nas mesmas condições
na citada rua já foram limpos há al-
guns meses por solicitação da Polícia
Municipal, encontrando-se os perten-
centes à autarquia no estado que se
pode verificar. |||||| LEITLEITLEITLEITLEITOROROROROR     DEVIDDEVIDDEVIDDEVIDDEVIDAMENTEAMENTEAMENTEAMENTEAMENTE

IDENTIFICADOIDENTIFICADOIDENTIFICADOIDENTIFICADOIDENTIFICADO

passar as dificuldades e os problemas.
Revemo-nos no diálogo, na conci-

liação e numa atitude dinâmica por
objectivos concretos.

Revemo-nos profundamente em
parcerias e alianças com todas as for-
ças vivas da Vila das Aves, que vão
desde os movimentos associativos de
cariz social, desportivo, cultural, recre-
ativo, movimentos de voluntariado e
sociedade avense em geral.

Acreditamos que a Vila das Aves
tem capacidade para atrair pessoal, in-
vestimento em sectores na nossa eco-
nomia que nunca ambicionamos.

Todos somos poucos, mas, unidos
faremos a Vila das Aves uma terra
com futuro, com qualidade de vida.

Chegou o momento de enveredar-
mos pelo dinamismo, transparência,
eficácia, ideias reformadoras, compe-
tência e capacidade de liderança.

Desenvolvimento com qualidade,
para o povo da Vila das Aves, em par-
ticular para os nossos filhos, é a nos-
sa ambição, pelo que é necessário
criar um corpo de trabalho dinamiza-
dor, empenhado e independente que
lute pelos interesses das pessoas.

Para realizarmos estes objectivos,
pretendemos organizar uma candida-
tura à Junta de Freguesia de Vila das
Aves nas próximas eleições autár-qui-
cas, cuja liderança provavelmente será
exercida pelo nosso ilustre avense,
Joaquim Pereira (ex. presidente do
Clube Desportivo das Aves), visto ser

Carta aos
avenses

referenciado, como uma pessoa de
perfil adequado para o desempenho
desta tarefa muito ambiciosa. ||||||| PELO

GRUPO DE SUBSCRITORES, ANTANTANTANTANTÓNIOÓNIOÓNIOÓNIOÓNIO     COSCOSCOSCOSCOSTTTTTAAAAA

Pedido à
Associação
Santo António
de Cense

“Para realizarmos estes objectivos,
pretendemos organizar uma candidatura à
Junta de Freguesia de Vila das Aves nas
próximas eleições autárquicas, cuja
liderança provavelmente será exercida
pelo nosso ilustre avense, Joaquim Pereira”

Cartas ao Director



Vimaranense Sofia Escobar eleita melhor actriz de teatro musical
A vimaranense Sofia Escobar, anteriormente galardoada com a Medalha de Mérito Artístico em prata pela C. M. de

Guimarães nas comemorações do dia 24 de Junho de 2008 foi eleita a Melhor Actriz de Teatro Musical por mais de 35 mil
votantes online no portal de espectáculos britânico “Whatsonstage”. Sofia Escobar, 28 anos, foi escolhida pela sua

interpretação de Maria no musical “West Side Story”, de Andrew Loyd Webber.
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No dia 7 de Fevereiro, realizou-se no
Externato Delfim Ferreira, em Riba d’Ave
a Feira de Profissões, organizada pelo
Serviço de Psicologia do Colégio, com
o objectivo de promover uma atitude
positiva, por parte dos alunos, face à
exploração e planeamento vocacional.
Esta iniciativa compreendeu a realiza-
ção de um conjunto de actividades
que envolveram os jovens, os pais e
os restantes agentes educativos na
construção do seu percurso de forma-
ção individual e em grupo, em torno da
construção dos seus projectos de vida.

Ao longo do percurso escolar os
jovens são confrontados com momen-
tos de decisão vocacional. O nono
ano de escolaridade é um desses
momentos, sendo necessário desen-
volver no aluno comportamentos de
exploração vocacional e de constru-
ção de projectos de vida.

A Feira das Profissões permitiu aos
jovens ter um contacto directo com

O director geral da Saúde, Francisco
George, garantiu que não há em
Portugal mais casos notificados da
variante da doença de Creutzfeldt-
Jaco. A ser assim, morreu no passa-
do dia 12 de Fevereiro a segunda e
última vítima da vulgarmente conhe-
cida como doença das vacas loucas.

Sara Patrícia, da freguesia de Bair-
ro (Famalicão) contava com 16 anos,
encontrando-se acamada desde os
14, em estado vegetativo e de nada
lhe valeu as tentativas de reanima-
ção do INEM quando Sara entrou
em paragem cardio-respiratória no
dia 12. A sua morte foi anunciada
em comunicado pelo director-geral

Feira das Profissões do
EDF superou expectativas
INICIATIVA TEVE COMO OBJECTIVO PROMOVER UMA
ATITUDE POSITIVA POR PARTE DOS ALUNOS, FACE À
EXPLORAÇÃO E PLANEAMENTO VOCACIONAL

A Associação Cultural e artística de
Delães, com o seu grupo “Terra
Divinu’s”, vai participar na Feira do dia
27 de Fevereiro de 2009 em S. Tor-
cato, Guimarães. A actuação do Ter-
ra Divinu’s realiza-se no referido dia,

quando forem 14h30, no seguimen-
to do programa de variedades da Fei-
ra de S. Torcato. O Rancho Folclórico
da Corredoura e o Grupo Folclórico
de S. Torcato também vão marcar pre-
sença no certame. |||||

Grupo de Delães “Terra Divinu’s”
na Feira de S. Torcato

cerca de 60 profissões de diferentes
áreas e cursos, orientados para a vida
activa, promovendo-se, assim, um co-
nhecimento mais próximo do mundo
profissional. Os alunos e os encarre-
gados de educação estiveram muito
atentos e interessados em interrogar
os elementos das diferentes profissões
que se prontificaram a dedicar uma ma-
nhã ao Colégio. Foram muitas as pro-
fissões representadas: médicos, enge-
nheiros, arquitectos, professores, pilo-
tos da força aérea, bombeiros, técni-
cos de pastelaria, técnicos de cozinha,
técnicos de metalo-mecânica...e mui-
tas mais! Muito dos profissionais pre-
sentes foram ex-alunos do Colégio.

O Serviço de Psicologia avalia a
iniciativa “como muito positiva, não
só pela presença de muitos alunos -
quer do nono ano, quer do secun-
dário -, mas também ainda pela parti-
cipação e adesão dos encarregados
de educação”. ||||||

da Saúde, Francisco George, que es-
clareceu que “estão a ser observa-
das todas as normas nacionais e
europeias previstas para estas situa-
ções”, acrescentando que “este é o
segundo óbito registado em Portu-
gal com diagnóstico de Creutzfeldt-
Jakob, não havendo outros casos
notificados até à presente data”.

A jovem de Bairro tinha 14 anos
quando lhe foi diagnosticada, em
Fevereiro de 2007, uma possível va-
riante de Creutzfeldt-Jakob, sendo
que o consumo de carne de vaca
contaminada com BSE (Encefalopatia
Espongiforme Bovina) terá sido a
causa da doença. Desde o diagnós-

tico, Sara permaneceu em estado
“vegetativo”, acamada em casa dos
pais, sendo durante este tempo acom-
panhada por uma equipa médica do
Serviço Nacional de Saúde e técni-
cos da Segurança Social.

A variante humana da doença de
Creutzfeldt-Jakob já tinha feito uma
primeira vítima mortal em Vila Nova
de Famalicão, um rapaz de 14 anos
que faleceu em Julho de 2007, ten-
do a doença sido confirmada na au-
tópsia. O corpo de Sara Patrícia foi le-
vado para o Instituto de Medicina Le-
gal do Porto para ser autopsiado, e o
seu funeral teve lugar em Bairro na
manhã do dia 14 de Fevereiro. ||||||

Em sintetize, uns apregoam a sua “in-
tervenção ao mais alto nível”, mas
não é com o “empenho” destes que
o trabalho aparece feito.

De acordo com Lurdes Fernandes,
presidente do Núcleo do PSD de Riba
d’ Ave nos dois últimos meses tem
sido veiculadas junto da população
ribadavense que os deputados elei-
tos pelo Partido Socialista para a
Assembleia de Freguesia realizaram
diversas diligências para resolver os
problemas da freguesia relacionados
com os quartéis da Guarda Nacio-
nal Republicana e da Associação
Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários. Contudo, diz a mesma respon-
sável social-democrata, “aquilo que
vemos é trabalho do actual executi-
vo da Junta de Freguesia e da Câ-
mara Municipal e do empenho das
direcções da Associação dos Bom-

beiros Humanitários de Riba d’Ave”.
E passa aos exemplos: o terreno

para a construção do futuro quartel
foi comprado pela Câmara Munici-
pal; quem diligenciou no sentido de
sensibilizar o Ministério da Admi-
nistração Interna para a falta de con-
dições do quartel da GNR e a possi-
bilidade de resolver a questão atra-
vés da aquisição das actuais instala-
ções dos Bombeiros foi o presidente
da Câmara e a Direcção da Associa-
ção Humanitária do Bombeiros de
Riba d’Ave; quem conseguiu deslo-
car à freguesia Rui Sá Gomes, secre-
tário de Estado da Administração In-
terna, para apreciar as condições da
GNR foi igualmente Armindo Costa,
presidente da Câmara e Armando
Carvalho, presidente da Junta de Fre-
guesia. Os exemplos continuam
questionando a líder do PSD sobre

qual, afinal de contas “tem sido o
esforço dos deputados eleitos pelo
PS para a resolução destes proble-
mas?” É que, segundo Lurdes Fer-
nandes, “apesar de gozarem de uma
posição privilegiada, face ao actual
governo, por serem do mesmo qua-
drante político, não mobilizaram devi-
damente as suas tão afamadas influ-
ências pois as duas instituições não
têm ainda uma solução definitiva”.

A mesma responsável acusa in-
clusive o PS de sedentarismo cívico e
com algum ironia à mistura diz que,
ainda assim, “existe sempre a possi-
bilidade de retirarem o coelho da
cartola próximo das eleições autárqui-
cas ou legislativas, no sentido de lu-
dibriar os eleitores e tentar fazer es-
quecer todos estes anos de pouco
interesse e mau serviço público que
tem vindo a prestar a todos nós”.

PSD de Riba d’Ave crítica oposição
de “sedentarismo cívico”
FALTA DE CONDIÇÕES DO QUARTEL DA GNR É UM DOS ASSUNTOS EM QUESTÃO

Variante humana da doença das
vacas loucas fez segunda vítima
A JOVEM SARA PATRÍCA, DE BAIRRO, FALECEU NO PASSADO DIA 12 DE FEVEREIRO, VÍTIMA
DA VULGARMENTE CONHECIDA COMO DOENÇA DAS VACAS LOUCAS. DIREC-
TOR GERAL DE SAÚDE DIZ QUE NÃO HÁ MAIS CASOS DIAGNOSTICADOS EM PORTUGAL



CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

TOURO 21/4 A 20/5
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SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

receita

sudoko
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

anedota

LEÃO 22/7 A 22/8

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

PRIMEIRA  QUINZENA MARÇO:PRIMEIRA  QUINZENA MARÇO:PRIMEIRA  QUINZENA MARÇO:PRIMEIRA  QUINZENA MARÇO:PRIMEIRA  QUINZENA MARÇO:

VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

Numa escola em África a professora pede aos
alunos que digam um verbo.
 O primeiro aluno pensa um bocado e final-
mente diz.
- Bicicrete!
- Não, bicicleta não é um verbo! Tu aí atrás,
ora diz um verbo!
O rapaz pensa um pouco e finalmente diz:
- Prástico!
- Não! Plástico também não é um verbo! Tu aí
ao pé da janela, diz um verbo!
O rapaz pensa um pouco e diz:
- Hospedar!
- Muito bem! Hospedar é um verbo, sim se-
nhor! Agora diz uma frase com esse verbo!
O rapaz pensa mais um pouco e por fim diz:
- Hospedar da minha bicicrete são de prástico.

Ingredientes: 750 grs de lombo de porco, 300 grs de
fígado de porco, 250 grs de sangue de porco, 250
grs de tripas, 100 grs de banha, 200 grs de véu de
porco, 2 dentes de alho, 1 cebola, farinha, sal e
pimenta, cominhos, salsa, louro.
Cozem-se as tripas, escorrem-se e passam-se
por farinha. Cortam-se o lombo e o fígado em
bocadinhos. Corta-se muito finamente o véu
de porco e leva-se a derreter brandamente
com a banha. Introduzem-se os bocadinhos
de lombo nesta gordura e deixam-se alourar
bem. Depois juntam-se-lhe os bocadinhos de
fígado e os de tripa. Tempera-se o preparado
com sal, pimenta e cominhos e junta-se-lhe
um ramo de salsa e uma folha de louro. À
parte aloura-se a cebola picada num pouco
de gordura. Junta-se a esta cebola depois de
loura o sangue esfarelado. Mistura-se este
preparado com o anterior e deixa-se ferver
tudo junto durante 10m.. Serve-se com arroz.

Carta Dominante: Rainha de Paus, que
significa Poder Material. Amor: Seja
corajoso. Não tenha medo de arris-
car tudo por amor. Saúde: Período em
que se sentirá muito saudável. Dinhei-
ro: A determinação fará de si um ven-
cedor. Lute pelos seus objectivos.
Número da Sorte: 35

Carta Dominante: A Lua, que signifi-
ca Falsas Ilusões. Amor: Poderá ser
iludido por pessoas que não são
aquilo que aparentam ser. Tenha cui-
dado, esteja alerta. Saúde: Alguma
instabilidade emocional. Procure re-
fugiar-se dentro de si mesmo e colo-
que as suas ideias no lugar. Dinhei-
ro: É possível que receba um convite
para trabalhar numa empresa de gran-
de prestígio, no entanto procure sa-
ber bem aquilo com que conta. Nú-
mero da Sorte: 18

Carta Dominante: 8 de Copas, que
significa Concretização, Felicidade.
Amor: O amor está bem perto de si.
Esteja atento às pessoas que o rodei-
am porque pode ser surpreendido por
muitas emoções fortes. Saúde: Perío-
do marcado pela tranquilidade. Man-
tenha a serenidade e sentir-se-á muito
bem consigo e com o que o rodeia.
Dinheiro: Procure não arranjar con-
flitos com os seus colegas de traba-
lho. A concórdia é fundamental ao
sucesso. Número da Sorte: 44

Carta Dominante: 9 de Espadas, que
significa Mau Pressentimento, Angús-
tia. Amor: A sua relação afectiva pode
sofrer um abalo significativo. Tenha
cuidado e procure gerir esta situação
com sensatez. Promova o diálogo
honesto com o seu parceiro, não
limente mal-entendidos nem situa-
ções duvidosas, esclareça as suas dú-
vidas de imediato e seja feliz com
quem mais ama. Saúde: Tendência
para as dores musculares. Dinheiro:

Carta Dominante: Ás de Copas, que
significa Principio do Amor, Grande
Alegria. Amor: Poderá viver momen-
tos muito felizes ao lado da sua cara-
metade. Viva este período sem reser-
vas e não tenha medo de libertar toda
essa sensualidade que existe em si.
Saúde: Sem grandes problemas. Perí-
odo marcado pela alegria e pela boa
energia física. Dinheiro: Procure ser
menos perfeccionista. Essa sua mania
de querer comandar todas as activi-
dades pode irritar os seus colegas de
trabalho. Número da Sorte: 37

Carta Dominante: Rei de Ouros, que
significa Inteligente, Prático. Amor: Dê
largas à sua imaginação e surpreen-
da o seu companheiro com uma noi-
te sensual e excitante. Saúde: Cuide
da saúde do seu coração. Evite o
consumo de alimentos que façam
subir os seus níveis de colesterol, corte
com os fritos e os temperos exagera-
dos e procure andar a pé. Dinheiro:
Os novos investimentos estão prote-
gidos. A conjuntura favorece a entra-
da de dinheiro. Número da Sorte: 78

Carta Dominante: 6 de Paus, que sig-
nifica Ganho. Amor: Dedique-se à sua
família e promova a união entre aque-
les que se amam. Seja um bom ou-
vinte e esteja presente quando preci-
sam de si. Saúde: Procure não se pre-
ocupar em demasia com os proble-
mas alheios pois isso só irá prejudi-
car a sua saúde. Dinheiro: O sucesso
estará garantido, mas tenha cuidado
porque é possível que um colega se
mostre seu amigo mas no fundo não
seja digno da sua confiança. Núme-
ro da Sorte: 28

Carta Dominante: O Louco, que sig-

Carta Dominante: 6 de Copas, que
significa Nostalgia. Amor: Poderá re-
encontrar um amor do passado que
o deixará muito abalado. Procure ul-
trapassar o trauma e liberte-se da-
quilo que já passou. Seja seguro
acerca dos seus sentimentos e não
se deixe abater sem motivo. Viva o
presente. Saúde: Tendência para a
depressão. Fomente pensamentos
mais optimistas, sorria mais! Dinhei-
ro: Cuidado com possíveis perdas de
capital. Esteja atento e conte com no-
vas despesas. Número da Sorte: 42

Carta Dominante: O Mundo, que sig-
nifica Fertilidade. Amor: Tudo aquilo
com que sempre sonhou a nível amo-
roso está prestes a ser realizado. O
amor está muito perto de si, será im-
possível não o sentir. Saúde: Esteja
atento aos valores do colesterol. Não
se desleixe na sua alimentação e pro-
cure ter um ritmo de vida saudável.
Dinheiro: Período marcado pelo su-
cesso e pela estabilidade financeira.
Número da Sorte: 21

Carta Dominante: Rainha de Espadas,
que significa Melancolia, Separação.
Amor: Não se deixe levar pelas idei-
as dos outros. Pense por si e seja fiel
a si próprio. Saúde: Cuidado com os
alimentos demasiado condimentados
porque podem dar origem a proble-
mas gastrointestinais. Dinheiro: Assu-
ma as suas responsabilidades e res-
ponda pelos erros cometidos sem
procurar desviar as atenções. Núme-
ro da Sorte: 63

Carta Dominante: 9 de Paus, que sig-
nifica Força na Adversidade. Amor:
Poderá sofrer uma desilusão amoro-
sa que o fará sentir perdido e de-
samparado. Acredite mais em si pró-
prio e proteja o seu coração. Saúde:
Cuidado com as quedas. Está muito
distraído. Dinheiro: Coloque as suas
ideias no lugar e prossiga com os
planos que traçou para a sua área
profissional. Número da Sorte: 31

Os seus objectivos só serão concreti-
zados se trabalhar com empenho e
se esforçar verdadeiramente por aqui-
lo que quer. Número da Sorte: 59

nifica Excentricidade. Amor: Poderá ter
de enfrentar alguns problemas com a
sua cara-metade, provocados por in-
trigas e mal-entendidos. Aprenda a
moderar a sua possessividade e os
seus ataques de ciúmes para não
magoar quem ama. Saúde: Período
marcado por alguma agitação e ins-
tabilidade emocional. Dinheiro: Este-
ja atento e saiba gerir o seu dinheiro
porque a tendência é para o descon-
trolo e a dispersão. Número da Sorte:
22

Rojões à Moda do Porto
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Fevereiro foi o nosso estimado
assinante, António Jorge F. Macedo, resi-
dente na Trav. da Vista Alegre, em Santa
Maria de Oliveira.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     a feliz contem-
plada nesta 2ª saída  de Fevereiro foi a nossa
estimada assinante, M. da Conceição Lima
Andrade, proprietária da Adega Toquinha
da Grila, em São Martinho do Campo

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

252 941 122
252 872 839
TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600
Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347 252 860 400

Se quer ingressar numa empresa sólida, inovadora e pertencer a
uma vasta equipa de excelentes profissionais na área de Vila
Nova Famalicão

ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)

PERFIL EXIGIDO: Idade entre os 25 e 50 anos, habilitações
mínimas 9º ano, sentido responsabilidade, dinamismo, inicia-
tiva e ambição, capacidade trabalho.OFERECEMOS: ordenado
base, comissões acima da média, prémio por objectivos, viatu-
ra serviço, nom ambiente de trabalho Acesso a outras regalias
da empresa. Tlm.: 922 131 675

Luís Martins  TTTTTelm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pt

Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...

T1
perto do “Modelo”

Santo Tirso

T3
como novo

Santo Tirso

T1

centro da cidade

T3
como novo

Rebordões

T3 - Eiriz
como novo

Paços de Ferreira

Moradia T4
centro cidade

Santo Tirso

Moradia T3
como nova

Lama

Moradia T3
nova

Lousado

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA
Trabalho como empregada doméstica ou para tomar

conta de crianças e idosos (de seg. a sex.).
Contactar: 915 275 339

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Pessoa interna (dia e noite) para cozinhar e trabalhos

domésticos para casa com uma senhora só. Contactar:
252 942 487

- Para ti meu amor -
NO DIA DOS TEUS ANOS | À MINHA NETA SILVIA RAFAELA

Penso que é hoje o dia dos teus anos,
Só já não seu ou certo quantos são…
São mais que vinte – que não haja enganos…
Quem fez as constas foi o coração…

Olham-te estes maus olhos sempre ufanos,
Amar é mais que tudo ter razão…
Não se acorrentem corações humanos
Porque essa tentativa é sempre em vão…

Sinto de ti saudades permanentes,
Pudesse somar eu as que tu sentes,
Para as contar, talvez, ao mundo inteiro…

Tal como a minha mãe, que era uma rosa,
Tu és uma outra flor, também formosa,
A enriquecer, constante, o meu canteiro.

                          ||||| FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES     VVVVVALENTEALENTEALENTEALENTEALENTE     SOBRINHOSOBRINHOSOBRINHOSOBRINHOSOBRINHO

anuncie neste jornal

http://www.jornal-entremargens.blogspot.com/
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